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A bananeira é uma planta bastante exigente em nutrientes, uma vez que,
além da grande massa vegetativa, os frutos exportam grandes quantidades de
nutrientes (Borges & Silva, 1995). A banana é a segunda fruta mais produzida no
Brasil e a de maior consumo, com aproximadamente 6 milhões de toneladas por
ano, com uma área estimada de 520 mil hectares. Esta produção garante ao País
o segundo lugar no mercado Mundial (Souza & Torres Filho, 1997; Pereira et aI.,
2000).
De acordo com o levantamento realizado em 1992, a área plantada no
Estado do Amazonas era de 4391 hectares, com uma produção de
aproximadamente 6,1 milhões de cachos (Anuário ..., 1992). Atualmente a área
plantada é de aproximadamente 2000 hectares, sendo produzidos 1,8 milhões de
cachos, o que equivale a uma produção média de 18 mil toneladas (Pereira et
al.,2000). Dentre os fatores que têm contribuído para esta diminuição significativa
da área e da produtividade dos bananais amazonenses, destaca-se a ocorrência
de doenças, tais como a murcha bacteriana, o mal-da-panamá, a sigatoka negra,
a sigatoka amarela e o uso de variedades suscetíveis (prata, maçã e plátanos
pacovan e pacovaçu), além do manejo inadequado.
A utilização de cultivares resistentes e o adensamento de plantas, aliado a
um manejo e uma adubação adequada podem reverter significativamente essa
situação. Belalcázar & Espínosa (2000) obtiveram resultados com plátanos
através do aumento do número de plantas por hectare, com incremento de 55 %
na produção com 500 plantas por hectare (espaçamento 2 metros x 1 metro)
quando comparada a 1666 plantas por hectare (espaçamento 3 metros x 2
metros).
2
Devido à baixa produtividade atual, a maior parte da produção é
direcionada ao alto consumo. Em Manaus, 50% do consumo de banana são
atendidos com a importação de outros Estados, os demais 50% são de pequenos
produtores oriundos de municípios próximos de Manaus e de outros que distam
cerca de 1000 km. Como o meio de transporte é o fluvial, a produção dessas
localidades para atingir o mercado consumidor demora pelo menos 5 dias.
Semelhantes às outras regiões tropicais, onde predominam populações
sócio-economicamente carentes, na Amazônia a banana deixa de exercer o papel
de fruta para constituir-se em alimento básico (Pereira et aI., 2000), com cosumo
per capita girando em tomo de 60 quilos por ano. Apesar desta vital importância,
quase a totalidade dos bananais instalados, não recebe qualquer tipo de manejo,
ou seja, a utilização de espaçamento inadequado, encontrando-se cerca de 400
plantas por hectare, onde poderia haver no mínimo 1111 plantas. Esses plantios,
na maioria das vezes não recebem adubação, não é feito o desperfilhamento e
nem a desfolha, entre outras práticas, acarretando, como citado anteriormente,
produtividades baixas, em tomo de 9 toneladas por hectare, quando poderiam
alcançar, segundo Borges et aI. (1997a), no mínimo 20 toneladas.
Segundo Lichtemberg (2004), a escolha do espaçamento de um bananal é
um dos pontos mais discutidos na bananicultura. Na definição da densidade de
plantio a ser utilizada, alguns fatores podem influenciar na escolha do
espaçamento adequada para cada situação, destacam-se os ambientais,
mercadológicos e varietais, além do nível de manejo e a expectativa de
. longevidade do bananal.
Levantamento do estado nutricional realizado por Moreira et aI. (2002) dos
bananais amazonenses, mostram, independentemente da cultivar, a presença de
carência generalizada de N e K e outro nutrientes. Na adubação, o nitrogênio
juntamente com o potássio, são os elementos mais exigidos pela bananeira
(Malburg, 2004). Segundo Lahav & Tumer (1983), em ordem decrescente de
exiqência, a bananeira absorve os seguintes nutrientes:
K>N>Ca>Mg>S>P>CI>Mn>Fe>Zn>B>Cu. Vários trabalhos têm mostrado o efeito
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positivo do nitrogênio e do potássio sobre a produção (Cunha, 1983; Silva et aI.,
1999; Espínosa & Belalcázar, 2000).
Nas regiões produtoras as doses de nitrogênio recomendadas para
bananeira variam de 100 a 600 kg de N/halano, dependendo do solo e das
condições climáticas (López & Espinosa, 1995). Com relação ao potássio, os
resultados obtidos por Borges et aI. (1997a) mostraram respostas significativas na
produção da bananeira à aplicação de potássio, acarretando também, o aumento
do tamanho e comprimento dos frutos. Entretanto, chama-se atenção para o
desbalanço desses dois nutrientes que pode causar problemas de pós-colheita,
levando a queda dos frutos amadurecidos no cacho (Silva et aI., 1999). Segundo
os mesmos autores, a relação N/K nas folhas de bananeira é de grande
importância,sendo a mais favorável no florescimento, em tomo de 1,4 a 3,3.
Os programas de adubações para os bananais amazonensessão baseados
em recomendações utilizadas para o cultivo da bananeira nos Estados de São
Paulo, Minas Gerais e Bahia, que apresentações condições edafoclimáticas
diferentes, o que tem induzido o (aparecimento de sintomas de desbalanço
nutricional (Moreira et aI., 2002), diminuindo significativamente o potencial
produtivo da cultura na região.
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2. OBJETIVOS
1. Determinar as doses de nitrogênio e potássio que proporcionem a maior
produtividade;
2. Obter a melhor densidade de plantio para as cultivares "Thap Maeo" (1°
e 2° ciclo) e "Nanicão 2001" (1° ciclo);
3. Avaliar o efeito das doses de N e K sobre a qualidade dos frutos a fim
de se obter um melhor manejo e armazenamento;
4. Determinar interações dos teores de macro e micronutrientes na folha
usada para diagnóstico foliar;
5. Verificar o efeito dos tratamentos sobre os atributos fitotécnicos e
bromatológicos da bananeira;
6. Estudar a dinâmica da fertilidade do solo nas profundidades de O - 20
cm e 20 -40 cm;
7. Correlacionar alguns atributos do solo e da planta, tais como teor de N e
K no fruto e nas folhas peso do cacho, tamanho de penca, etc.
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3. Material e métodos
3.1. Tipo de solo, localização da área e clima
Os experimentos foram conduzidos em Latossolo Amarelo dístróflco,
localizados no município de Manaus, nas coordenadas geográficas 3°8' Se 59°52'
W, Estado do Amazonas. Neste local o clima é fropical úmido tipo Afi pela
classificação de Kõppen, apresentando chuvas relativamente abundantes durante
todo ano (média de 2250 mm), sendo que a quantidade de chuva no mês de
menor precipitação é sempre superior a 50 mm. A temperatura média anual
encontrada na região é de aproximadamente 25°C (Vieira & Santos, 1987).
3.2. Material botânico
Foram utilizadas mudas das cultivares "Thap Maeo" e "Nanicão 2001",
provenientes de cultura de tecidos com as seguintes características segundo
Lichtemberg (2004) e Silva Filho (2004).
a) Thap maeo - É uma variante da Mysore, cujas plantas encontram-se livres
dos vírus das estrias da bananeira (BSV). Apresenta pseudocaule menos
manchado, mais rigor e cachos maiores. A capacidade produtiva é de 30 a
35 toneladas por hectare, em condições de boa fertilidade e com uso de
práticas culturais recomendadas para a cultura. Essa cultivar pertence ao
grupo genômico AAB, subgrupo prata, apresenta porte alto, ciclo vegetativo
de 394 dias, bom perfilhamento, sendo resistente a sigatoka-negra,
sigatoka-amarela, mal-do-panamá e é moderadamente resistente à broca
do rizoma, ao nematóide cavemícola e suscetível ao moko.
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b) Nanicão 2001 - Cultivar mutante somaclonal da cultivar Nanicão (triplóide
AAA) do subgrupo Cavendish. O formato das bananas internas das pencas
é quase reto, com acentuada curvatura junto ao pedúnculo e as externas
têm leve curvatura uniforme. Porte médio, bom perfilhamento e resistente a
sigatoka-amarela e ao mal-do-panamá e suscetível a sigatoka-negra ao ao
moko.
3.3. Delineamento experimental e tratamentos
O delineamento experimental foi em blocos casualizados em esquema
fatorial (3 x 4), com os seguintes tratamentos: três doses de nitrogênio (O, 267 e
534 kg na" ciclo) e quatro doses de potássio (200, 800, 1600 e 2400 kg ha" ciclo)
conduzidas em três densidades de plantio (3m x 1m, 3m x 2m e 3m x 3m), com
quatro repetições. Cada tratamento consistiu em sete plantas, sendo a parcela útil
constituída de cinco plantas. As fontes dos fertilizantes utilizadas foram a uréia
(44% de N) e o cloreto de potássio para o (38% de K).
As adubações com os tratamentos foram parceladas em quatro épocas
(planta mãe): 2° mês após o pegamento (~ de N e ~ de K), 4° mês após o
pegamento (% de N e % de K), 7° mês após o pegamento (% de N e % de K), 10°
mês após o pegamento (~ de N e % de K). A colheita dos cachos da planta "mãe"
(1° ciclo) e a adubação da planta "filha" (2° ciclo) foram semelhantes.
3.4. Preparo das covas
Trinta dias antes do plantio foi realizada a amostragem do solo para análise
de fertilidade que apresentou as seguintes características químicas: pH (água) =
4,27; P (Mehlich 1) = 2 mg dm-3; K (Mehlich 1) = 48 mg em"; Na (Mehlich 1) = 7
mg drn"; Ca (KCI1 ,0 moi L-1) = 0,24 crnol, drn"; Mg (KCI1 ,0 moi L-1) = 0,12 crnol,
dm"; AI (KCI 1,0 moi L-1) = 1,45 crnot, dm'; H+AI = 8,04 crnol, drn"; MO (matéria
orgânica) = 46,89 9 kg-1; Cu (Mehlich 1) = 0,25 mg drn"; Fe (Mehlich 1) = 333 mg
dm-3;Mn (Mehlich 1) = 5,15 mg dm-3 e Zn (Mehlich 1) = 0,68 mg drn",
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Nos experimentos foram feitas as covas no tamanho de 60cm x 60cm x
60cm, e enchidas com cinco litros de esterco de galinha, 60g de P20S
(superfosfato simples - fonte de fósforo, cálcio e enxofre), 50 g de FTE "banana"
(valor em porcentagem: 1,0 de B, 1,0 de Cu, 1,0 de Mn, 0,09 de Mo e 18,0 de Zn)
e 100 g de calcário dolomítico (26,37% de CaO, 12,42% de MgO e PRNT = 77,99)
para cada tonelada recomendada pela análise de solo por hectare.
Foram realizadas duas adubações de cobertura com 100 gramas de
sulfato de magnésio no 4º e 13º mês após o plantio (1º e 2º ciclo), e duas com 20
gramas de sulfato de cobre, 20 gramas de sulfato de ferro, 10 gramas de sulfato
de manganês; 50 gramas de ácido bórico e 20 gramas de sulfato de zinco no 7º e
15º mês após o plantio, respectivamente. No 1s ciclo, os três primeiros
parcelamentos dos tratamentos foram aplicados ao redor da planta, as demais
foram realizadas em semicírculo ao lado da planta filha. Cada parcela foi
constituída pela média de cinco touceiras.
3.5. Manejo
As plantas foram desperfilhadas, deixando somente a planta "mãe", "filha" e
"neta" por touceira a partir do quarto mês nos espaçamentos 3m x 2m e 3m x 3m e
a partir de sexto mês no espaçamento 3m x 1m. Até o sombreamento do bananal
(primeiro ciclo) foram realizadas capinas manuais no controle das ervas daninhas.
3.6. Análises de solo, das folhas e dos frutos
No início do f1orescimento foram coletadas, no primeiro ciclo, amostras de
terra na profundidade de 0-20 cm e 20-40 cm e de 0-20 cm no segundo ciclo, para
determinação do pH (água), P, K, Na, Cu, Fe, Mn e Zn (Mehlich 1), Ca e Mg (KCI
1,0 moi L-1), H+AI, N total e matéria orgânica (Embrapa, 1997). Na mesma época
foram coletadas a ''folha 3" usada para diagnóstico foliar (Malavolta, 1992). No
tecido vegetal foram determinados teores de N, P, K, Ca, Mg, CI, S, B, Cu, Fe, Mn
e Zn, conforme Malavolta et aI. (1997). No final do ciclo foram avaliados, em todos
os tratamentos, os teores desses nutrientes também nos frutos.
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Após a coleta dos cachos, os frutos foram analisados quanto ao diâmetro e
comprimento, posteriormente foram avaliadas as relações polpa/casca, número de
frutos por penca, número de penca, comprimento do fruto, textura da polpa
(Santos & Chitarra, 1998), teor de sólidos solúveis (grau brix) e acidez total
(Instituto Adolfo Lutz, 1985).
Os resultados das análises de solo, do tecido vegetal e dos frutos foram
submetidos à análise de variância, teste F e conforme o delineamento à regressão
e correlação (Pimentel Gomes, 1990).
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4. Resultados e discussão
4.1. Cultivar Nanicão 2001
4.1.1. Análises químicas de solo
As análises químicas de solo na profundidade de O - 20 cm obtidas no
primeiro ciclo (Tabelas 1, 2, 3, 4, 5, e 6), mostraram que com o aumento da
aplicação de KCI houve nos três espaçamentos estudados, aumento significativo
do teor de K no solo (teste F - 1%), o mesmo não ocorrendo com o teor de N total
(Tabelas 1, 3 e 5). Observou-se também, que o sócio, na dose zero de nitrogênio,
nos espaçamentos 3m x 1m e 3x2 teve incremento linear positivo com as doses
de potássio.
No espaçamento 3m x 1m, o pH (água) e os teores de P, Cu, Fe, Mn e Zn
disponível e os teores Ca, Mg e AI disponível, não foram afetados pelos
tratamentos (Tabelas 1 e 2). Enquanto que no espaçamento 3m x 2m, nas doses O
e 534 kg ha' de N, houve aumento significativo apenas do teor de Fe (Teste F =
10%) com o incremento das doses de K (Tabela 4), o inverso ocorreu com Mn no
espaçamento 3m x 2m, na dose O de N e no espaçamento 3m x 3m, na dose 533
kg na" de N (Tabela 6). Na profundidade de O - 20 cm, todos os nutrientes
estudados estão dentro da classificação alto na classe de interpretação da
disponibilidade para o extrator Mehlich 1 (Alvarez, et aI., 1999).
As análises químicas do solo realizadas na profundidade de 20 - 40 cm nos
espaçamentos 3m x 1m, 3m x 2m e 3m x 3m e a significância do teste F são
apresentadas nas Tabelas 7, 8, 9, 10, 11 e 12. Como observado na profundidade
de 0- 20 cm, exceto na dose 267 kg na" de N, no espaçamento 3m x 1m houve
aumento significativo do conteúdo de K no solo com o aumento da aplicação de
potássio, o que não ocorreu com o N.
Tabela 1. Análise química do solo, na profundidade de 0-20 em (pH, P, K, Na, Ca, Mg, Al, H+Al, N e MO), cultivado com Nanicão
2001 em função das doses de N e K - espaçamento 3xl - primeiro ciclo (média de 3 repetições).
Nitrogênio Potássio pH P K Na Ca Mg AJ H+AI N MO
kg ha" água d -3 -------------------cmol, dm" --------------------- k -1-------------- mg m -------------- ------ g g ------
° 200 4,39 288,10 118,67 37,33 7,85 0,93 0,10 6,40 1,70 36,56O 800 4,72 165,49 198,00 37,00 4,56 0,85 0,24 7,73 1,73 37,03
° 1600 5,12 355,61 373,33 54,33 5,71 0,85 0,02 7,80 1,81 38,43

















































Teste F 0,47ns 0,78ns 18,17** 0,98ns 0,74ns 0,41ns O,Olns O,Olns O,Olns O,Olns
--534--------------------206-----------------4:51"------------363-:48------------98~6j"-----------3-2:33--------------7-,4'6---------------6:5-j"--------------6:24---------------7-}0-------------i~9-T-----------31~9j"-----
534 800 4,84 235,l4 167,30 28,67 4,27 0,63 0,04 6,29 1,85 34,02
534 1600 4,16 35,21 360,00 34,00 1,22 0,41 0,56 7,53 1,68 34,60
534 2400 4,61 228,91 486,67 55,00 4,90 0,65 0,25 6,76 1,72 33,45
--Teste-F-------------------------------------Õ"J2ns-----------6~o2ii-s--------3-2T4**---------O:58ns-----------6~oliis---------O~Õ-3ns-----------oj8~s----------õj-9ii-s----------ÕJ5ns---------0:42-ns-----
** Significativoa 1% de probabilidade;* Significativoa 5% de probabilidade; o Significativoa 10%de probabilidade;ns Não significativo.
Itt'
o
Tabela 2. Análise química do solo, na profundidade de 0~20 em [Cu, Fe, Mn e Zn - Mehlich 1, Soma de bases (SB), Capacidade de
troca de cátions (CTC) e Saturação por bases (V%)], cultivado com Nanicão 2001 em função das doses de N e K - espaçamento 3xl -
primeiro ciclo (média de 3 repetições).
Nitrogênio Potássio
kg ha"
Cu Fe Mn Zn________________________________rng dm -3 ~ _ SB CTC__________cmol, dm -3 _ v
----- % -----
o 200 16,23 203,33 13,51 61,93 9,25 15,65 56,60
O 800 11,55 246,00 13,44 62,53 6,08 13,81 46,25
O 1600 21,02 236,33 19,33 89,90 7,76 15,55 48,53
O 2400 12,29 219,33 11,07 32,26 6,37 13,28 45,22
--fes-te-P------------------------------------------------------OJ4~-s----------------OT8ns-----------------Õ-)3~-s------------------0:52"iis------------------0}Sns-----------------0:430s-------------------0:47ns---------
--26-f---------------------------------iO(j""------------------s8:8:f---------------197~3"3-----------------29:89--------------------i"42~91"-------------------7J9--------------------T3j6-------------------S3}S----------
267 800 29,53 180,00 16,16 65,09 4,06 10,15 39,56
267 1600 14,09 221,67 10,55 49,42 4,27 11,52 37,17
267 2400 14,11 165,33 14,79 90,23 5,54 11,60 47,34
--feste-P------------------------------------------------------Õ-:O"i~-s----------------O]ins----------------Õ-:01~-s------------------Oj8-ns------------------ÕJ4ns-----------------o:o-ios------------------O:Õ'i"ns---------
--534-----------------------------------ioõ--------------------j3-:43-----------------ÜS~33-----------------2õ-js---------------------S-i}S---------------------(3-;y-------------------T6:Õ7-------------------49)~-7----------
534 800 34,02 180,33 24,61 46,33 5,46 11,75 46,07
534 1600 34,60 223,00 13,74 65,70 2,70 10,23 27,11





Tabela 4. Análise química do solo, na profundidade de 0·20 em [Cu, Fe, Mn e Zn - Mehlich 1, Soma de bases (SB), Capacidade de
troca de cátions (CTC) e Saturação por bases (V%)], cultivado com Nanicão 2001 em função das doses de N e K - espaçamento 3x2-
primeiro ciclo (média de 3 repetições).
Nitrogênio Potássio Cu Fe Mn Zn SB CTC V
k h -1 d -3 I d -3 0/g a -----~--------------------------mg m ------------.----------------- ---------- cmoJc m --------- ----- /0 -----
o 200 21,17 288,33 . 10,96 27,50 3,98 10,11 39,12
O 800 12,23 264,00 9,53 24,50 4,76 11,81 40,29
O 1600 12,45 334,33 5,27 22,53 2,80 12,82 22,15
O 2400 24,93 379,67 7,20 24,39 5,78 13,72 41,31
--fes-te-P------------------------------------------------------Õ-:Õ7n-s-----------------{T4õ-----------------{T4*--------------------õ}i;s------------------0~Üins-----------------Ü:89ns-------------------Õ:ÕTns---------
--i67---------------------------------ioõ---------------------i3:Õ6-----------------227~33------------------i9-:97--------------------55:55---------------------3:9'3----------------------9';4S---------------------if(6S----------
267 800 15,28 277,67 8,03 44,41 4,77 12,30 37,99
267 1600 7,32 211,50 18,96 34,96 6,70 12,74 52,66
267 2400 9,77 152,67 13,88 35,71 8,34 14,83 55,37
--fes-te-P-----------------------------------------------------Õ-:Oln-s---------------Õ]Tns----------------ÕJsn-s------------------Õ:Õ"fns-------------------S}3*------------------{17-*-------------------Õ)4-ns---------
--S34-----------------------------------20Õ---------------------i3-:4Õ-----------------i97~ÕO-----------------iI:4S---------------------54j"S----------------------6}S---------------------Ü:95--------------------43}4----------
534 800 13,32 183,33 36,61 46,98 4,01 10,44 38,39
534 1600 13,61 259,50 13,49 33,74 4,71 11,88 39,06
534 2400 6,76 368,00 16,46 13,48 3,43 10,78 37,57
-yes-te-P------------------------------------------------------Ü:Õ9n-s-----------------IX6õ----------------ÕJ7n-s------------------Õ:Õ"fns-------------------jjiõ-----------------Ü:89ns------------------Õ)6ns---------
'" Significativo a 5% de probabilidade; o Significativo a 10% de probabilidade; ns Não significativo.
I--'
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Tabela 5. Análise química do solo, na profundidade de 0-20 em (pH, P, K, Na, Ca, Mg, Al, H+Al, N e MO), cultivado com Nanicão
2001 em função das doses de N e K - espaçamento 3x3 - primeiro ciclo (média de 3 repetições).
Nitrogênio Potássio pH P K Na Ca Mg AI H+AI N MO
k h-I á d -3 I d -3 k -1g a gua ----------~--- mg m ----.--------- ------~----------- cmo t m ------------.-------- ------ g g ~-----
O 200 4,08 24,27 354,00 41,00 2,72 0,51 0,57 8,15 1,63 41,79
O 800 4,04 64,54 513,33 59,67 2,13 0,54 0,34 9,68 2,11 45,30
O 1600 4,14 22,66 433,33 52,00 2,05 0,47 0,59 9,63 1,87 39,81
O 2400 4,38 37,62 1020,00 84,33 3,56 0,51 0,27 6,85 2,89 43,91
--------------------------_ ..---------.---- .._----------------------------- ..._--------------------------------------- ..------------------- ..._-------------"'----------------- ..------------"'-----------------------------_ ..--------------------------------------- .._--------------
Teste F O,Olns 0,18ns 32,48** 6,48* 0,140s 0,020s O,Olos 0,780s O,Olns 0,420s
267 200 4,54 19,51 133,00 26,50 1,37 0,43 0,73 10,13 2,53 44,22
267 800 4,34 22,25 385,33 42,67 1,66 0,57 0,56 7,46 1,86 40,99
267 1600 3,89 17,02 440,00 52,67 3,08 0,41 0,41 7,67 1,89 39,09
267 2400 4,86 24,96 746,67 65,00 3,54 0,65 0,65 5,31 1,55 30,68
Teste F O,Olos 0,140s 23,45** 4,78* 0,020s O,Olos 0,100s 0,140s O,Olns O.Llns
--------------------------_ ..-------------- .._-------------------------------------------------------------------------_ .•-------------- ..._------------_ .•----------------------------_ ..-----------------------------_ ..-------------- ..._---------------------- .•._--------------
534 200 4,13 45,41 280,00 35,50 2,02 0,56 0,56 9,17 2,36 68,61
534 800 4,64 27,79 346,00 45,33 4,90 0,78 0,78 6,22 1,98 36,57
534 1600 4,21 43,27 455,33 53,67 1,59 0,55 0,46 7,67 2,01 36,63
534 2400 4,62 17,30 920,00 74,00 2,31 0,69 0,35 6,41 1,91 38,95
--Tes-te-P-------------------------------------Õ-;Õlns-----------Õ~Oln-s---------42)4**---------:{6-9*-----------Õ-,-Õ2ns-----------Õ~~f7ns-----------ÕjÕns----------Õ-,-23n-s----------Õ~Oins---------(Ci2-ns-----
** Significativoa 1% de probabilidade;* Significativoa 5% de probabilidade; o Significativoa 10%de probabilidade;os Não significativo.
~
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Tabela 6. Análise química do solo, na profundidade de 0-20 em [Cu, Fe, Mn e Zn - Mehlich 1, Soma de bases (SB), Capacidade de
troca de cátions (CTC) e Saturação por bases (V%)], cultivado com Nanicão 2001 em função das doses de N e K - espaçamento 3x3 -
primeiro ciclo (média de 3 repetições).
Nitrogênio Potássio Cu Fe Mn Zn SB CTC V
k h-I d -3 I d -3 0/g a -----~~-------------------------rng rn ------------------------------ --------- crno.., rn --------- ----- /0 -----
o 200 7,10 358,00 7,06 30,35 4,31 12,46 33,94
O 800 13,79 234,67 11,36 27,90 4,25 13,93 31,82
O 1600 12,52 350,33 9,40 18,03 3,86 13,49 27,73
O 2400 13,03 325,00 12,78 38,96 7,05 13,90 48,85
--Teste-P-----------------------------------------------------Õ-:06ns----------------ÜISns---------------õ-:õ1n-s-----------------Üj3-ns------------------O~Õ5ns----------------Õ:03ns------------------O}3-ns---------
267 200 6,70 140,00 14,93 28,28 2,25 12,38 18,80
267 800 9,55 296,33 11,27 45,60 3,40 10,87 31,30
267 1600 12,40 268,67 6,11 21,88 4,86 12,53 37,26
267 2400 15,56 141,00 21,57 42,81 6,39 11,69 54,52
..------------------------_ •..----.--------- .._----------.--------------------------------------------------------------------------------------"'-----------------------------_ .•-------------------------------------------- .._----------------------------- .._--------------
Teste F O,l1ns 0,24ns O,Olns 0,18ns 0,42ns 0,02ns 0,14ns
--S34----------------------------------ioõ-------------------jÕ:8Õ-----------------148~OÕ----------------Ig-:69------------------44~20---------------------f4S-------------------Ti:62--------------------i7:6-9----------
534 800 26,91 172,67 11,04 60,33 6,76 12,98 51,15
534 1600 10,93 222,33 14,31 43,79 3,53 11,20 32,28
534 2400 23,17 222,00 7,69 26,58 5,67 12,88 46,76
--Teste-P----------------------------------------------------Õ-:!4ns---------------Ü]2ns----------------3:09-õ-------------------O:02-ns-----------------O~Õlns-----------------Õ:02ns---------------- ..ÜjSns---------




o sódio também aumentou significativamente (Teste F = 5 e 10%) com o
incremento das doses de potássio. Estes resultados mostram, que resultados
obtidos com o extrator Mehlich 1 (Embrapa, 1997) nas condições edafoclimáticas
locais, a existência de interação positiva desses dois nutrientes no aumento da
disponibilidade de ,K e Na presente no solo para as plantas. No espaçamento 3m x
. ,
2m, houve efeito significativo (Teste F = 10%) das doses de K somente quando
foram aplicados 267 kg ha' de N.
No espaçamento 3m x 1m, na profundidade de 20 - 40 cm, houve
diminuição significativa de até 10% pelo teste F, do conteúdo de Cu (267 kg na"
de N) de Fe (Oe 534 kg ha' de N), de Mn (267 kg ha' de N) e de Zn (267 kg na"
de N) com o aumento das doses de K. No 3m x 2m houve redução no conteúdo de
eu e Zn nas doses O, 267 e 534 kg na" de N, de Fe na dose O kg na" de N e de
Mn na dose 534 kg na" de N, enquanto que no espaçamento 3m x 3m ocorreu
diminuição no conteúdo de Cu e Fe na dose 267 kg na" de N e de Zn nas doses O
e 534 kg ha" de N (Tabelas 7, 8, 9, 10, 11 e 12). Estas tendências de diminuição
na disponibilidade são reportadas por Loué (1993) e Malavolta et aI. (1997),
Indicando efeito de inibição entre esses cátions.
Em decorrência da metodologia utilizada na aplicação de calcário (na cova
de plantio), a saturação de bases foi na média 55% maior na profundidade de 20 -
40 cm do que na O - 20 em, independentemente de espaçamento adotado
(Tabelas 8, 10 e 12).
4.1.2. Produção
As análises estatísticas dos dados da cultivar Nanicão 2001 (primeiro ciclo)
mostram que houve interação significativa (p ::; 0,05) entre as doses de N e K. O
incremento das doses de N dentro da dose 800 kg na', aumentou a produção até
a dose 267 kg ha' permanecendo constante na dose 534 kg ha" de N. A
regressão quadrática foi o modelo que apresentou melhor ajuste pra o efeito do N
nos três espaçamentos estudados (Figura 1). A dose 267 kg na" está dentro das
recomendações de N, que variam de 90 a 300 kg ha" (Borges et aI., 1997b). Silva
et aI. (2000) trabalhando com adubação nitrogenada na cultivar Terra, verificaram
Tabela 7. Análise química do solo, na profundidade de 20-40 em (pH, P, K, Na, Ca, Mg, AI, H+AI, N e MO), cultivado com Nanicão
2001 em função das doses de N e K - espaçamento 3xl - primeiro ciclo (média de 3 repetições).
Nitrogênio Potássio pH P K Na Ca Mg AI H+AI N
k h-I á d -3 I d -3 k -1g a gua -------------- mg m ~------------- ---------------~-- cmo e m --.------------------ -- g g --
° 200 4,32 71,59 92,67 24,33 5,47 0,71 0,11 6,14 1,55
O 800 4,67 166,50 84,67 27,67 3,14 0,52 0,55 6,90 1,45
O 1600 4,97 183,23 199,33 33,67 3,97 0,61 0,15 7,37 1,53
° 2400 4,36 103,83 252,67 36,00 3,50 0,48 0,37 7,04 1,51
--Te!;te-P--------------------------------------Õ:Õ4ns---------------3}lo--------------9~63*---------------7-:s9*---------------õ;11"08-------------Õ:Õ"lns-------------0:5-i~s------------3~ilõ------------O:Õ-ins-------
267 200 4,44 135,83 70,67 26,00 3,97 0,74 0,11 5,85 1,77
267 800 4,80 186,05 144,00 28,67 2,59 0,40 0,53 5,41 1,56
267 1600 4,51 61,27 302,67 34,33 2,80 0,67 0,15 5,50 1,48
267 2400 4,48 108,41 158,67 24,00 2,67 0,38 0,26 5,86 1,40
• ~ ~ • J • •• • __ • • • • _
Teste F 0,02ns 0,15ns 15,00* 8,94* O,Olns 0,05ns O,Olns 0,32ns 0,47ns
--53-4--------------------200-------------------4;55----------------326)2--------------62-:ÕO---------------23j3-----------------3:63------------------Õ)-6-----------------Õ57---------------6~46----------------C8Õ---------
534 800 4,98 179,72 128,67 27,67 3,96 0,53 0,01 5,28 1,55
534 1600 4,24 98,11 183,33 27,00 2,04 0,32 0,60 6,17 1,39
534 2400 4,74 170,33 258,00 41,00 3,70 0,50 0,42 7,35 1,59
--Tes-te-P--------------------------------------Õ:Õ-ins--------------õ~õT~s------------lÕ-JÕ*-------------6j"2*---------------Õ:Õ1"ns--------------Õ:Õ-fns-------------0:oi~s-----------O:Õins-----------O:Õ2ns-------
* Significativo a 5% de probabilidade; o Significativo a 10% de probabilidade; ns Não significativo.
f--J
c:o
Tabela 8. Análise química do solo, na profundidade de 20-40 em [Cu, Fe, Mn e Zn - Mehlich 1, Soma de bases (SB), Capacidade de
troca de cátions (CTC) e Saturação por bases (V%)], cultivado com Nanicão 2001 em função das doses de N e K - espaçamento 3xl -
primeiro ciclo (média de 3 repetições).
Nitrogênio Potássio
kg ha"
Cu Fe Mn Zn
------------ mg dm" ------------------------------
SB CTC
--------- cmol, dm? ---------
v
----- % -----
o 200 14,77 291,67 9,55 30,30 18,82 24,96 75,40
O 800 5,73 326,67 8,17 15,90 16,48 23,37 70,70
O 1600 6,07 287,33 12,14 22,93 17,63 24,99 70,27
O 2400 8,17 199,00 5,80 14,97 17,30 24,35 70,36
--Teste-P---------------------------------------------------Õ-:I6~s----------------7~4S-*-----------------()":Õln-s------------------Õ:Õ"i"ns------------------Õ-,TÕns-----------------oJi~s-------------------"2-,T8°----------
--26-7------------------------------------2:00---------------·----"i6JC--------------2:58~3"3------------------i{9s-------------------43}s--------------------17-:2:7-------------------;i"3:-ii---------------------74:S"f---------
267 800 19,56 151,67 10,59 35,62 16,09 21,50 74,51
267 1600 12,20 327,00 8,88 30,26 16,73 22,22 75,22
267 2400 10,37 154,00 8,16 25,31 16,18 22,04 73,42
--Teste-P-------------------------------------------------------9-:sS-*-----------------Õ~iOns-----------------"3j4-õ---------------------7J9°-------------------Õ-,09ns .. ---------------O:23~s--------------------3-,T4° .. --------
--53-4-----------------------------------2:õo---------------------6:60------------------467~67------------------iõ-,-92--------------------i"S:4-g--------------------16"§0--------~---------i"3:36-- .. ----------------72:of---------
534 800 12,38 235,33 15,21 25,78 17,41 22,70 76,69
534 1600 9,47 221,67 10,91 31,76 15,63 21,80 71,73
534 2400 11,20 203,33 8,30 22,41 17,55 24,90 71,32
--Teste-P------------------------------------------------------Õ-:61n-s-----------------8~88*------------------;i;õõ-õ-------------------Õ:Õ"i"ns------------------Õ-,Olns-------~--------o:67~s-------------------~(Üo----------
* Significativo a 5% de probabilidade; o Significativo a 10% de probabilidade; ns Não significativo.
f-J
co
Tabela 9. Análise química do solo, na profundidade de 20-40 em (pH, P, K, Na, Ca, Mg, AI, H+AI, N e MO), cultivado com Nanicão
2001 em função das doses de N e K - espaçamento 3x2 - primeiro ciclo (média de 3 repetições).
Nitrogênio Potássio pH P K Na Ca Mg AI H+AI N
k h ·1 á d ·3 I d ·3 k ·1g a gua -------------- mg m .------------- ---------------.-- cmo e m -------------------- -- g g --
o 200 4,40 95,18 60,00 15,33 1,66 0,73 0,16 5,90 1,59
O 800 4,25 15,72 183,33 34,67 1,32 0,49 0,46 6,09 1,32
O 1600 3,94 15,48 195,33 24,00 1,07 0,29 0,76 8,53 1,36
O 2400 4,17 24,37 346,67 36,67 1,50 0,39 0,42 6,09 1,41
..Te!;te·P · -Õ~68ns - 6}i'* ·23·,4·7*·*..· ·Õj'Õ~·s -- Õ~Õlns ·Õ:ÕTns ·12',41* - 3}fõ·_ ..- Õ:Õ·ins .
..26·7 2·ÕÕ -..· - ..(55 --- 45~4f· · --82':ÕÕ · ·-i6:õõ- --..--..2~2T- - ·l:õT Õ-,T2 - -5)3.._.._..· T~59· .
267 800 4,25 47,75 134,00 21,00 1,87 0,46 0,45 6,30 1,49
267 1600 4,67 312,17 310,00 56,50 3,66 0,57 0,28 6,67 1,51
267 2400 4,18 67,26 593,00 44,33 2,85 0,46 0,27 6,04 1,46
..Teste·P ·· · ·· · ·-Õ~nns · 28:Õ·i'** ··..·2~C8·7*·* · ·-2:47·õ ·..·O:Õl'ns · 5:47* 14·,74* - 6·,2S·* ·- ·..Õ·:Õ·ins..· .
..53·4 2'õÕ ·..··..·..- ..4;:Ü ·· · Ti6}fC ..· iÕ3')3· -i3j3· · · ·{Õ9·..· ·- ·Õ:64..· õ·,3i· - -6~92.._..- ·· C85 ·
534 800 4,58 97,62 166,00 28,67 2,60 0,56 0,36 5,60 1,46
534 1600 3,97 25,64 231,00 26,00 1,23 0,37 0,64 6,19 1,35
534 2400 3,91 7,86 339,00 32,50 0,80 0,25 0,73 6,48 1,51
··Teste·P· · ·..·..· -·2:'f4õ 23:6·9**..·..·-·..29J7*·* .._· ···Õ·,Õl~s ···..O;Õl'ns · ·íC96* ·..· ·21~4T**· - ·o:õi~s- ..- ·..Õ·:Õ·ins ·..
** Significativo a 1% de probabilidade; * Significativo a 5% de probabilidade; a Significativo a 10% de probabilidade; ns Não significativo.
N
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Tabela 10. Análise química do solo, na profundidade de 20-40 em [Cu, Fe, Mn e Zn - Mehlich 1, Soma de bases (SB), Capacidade de
troca de cátions (CTC) e Saturação por bases (V%)], cultivado com Nanicão 2001 em função das doses de N e K - espaçamento 3x2 -
primeiro ciclo (média de 3 repetições).
Nitrogênio Potássio
kg ha'
Cu Fe Mn Zn_______________________________mg dm -3 _ SB CTC
--------- cmol, dm" ---------
v
----- % -----
o 200 11,57 348,00 8,94 23,27 15,88 21,76 72,90
O 800 5,90 402,00 4,60 12,19 14,90 20,48 71,05
O 1600 6,01 342,33 3,33 10,37 14,67 23,20 63,29
O 2400 6,36 277,33 4,68 9,37 15,55 21,64 71,88
--fes-te-P-------------------------------------------------------6-:si*------------------6~54*-----------------Õ}2n-s--------------------6:4S-*-------------------Õ-,Olns-------------------3Iiõ-------------------ü:5i-iis---------
.~------------------------_ ..-------------- ..._---------------------------- .._----------------------------------------------------- .._------------_ .•.----------------------------_ ..-------------- ...• _--------------~-------------------------------------------- .._--------------
267 200 27,94 313,33 13,73 48,18 15,57 21,27 73,47
267 800 11,44 301,00 6,39 27,56 15,30 21,60 70,97
267 1600 4,09 306,00 10,61 20,20 17,70 24,38 72,89
267 2400 5,91 237,33 7,43 18,03 17,57 23,60 74,49
-yeste-P-----------------------------------------------------23)iT*-*--------------Õ]':3ns---------------Õ-,Oln-s-------------------i:4S-*--------------------3-:2Tõ-------------------s-Jf*-------------------3-,Tlõ----------
--534----------------------------------iõõ---------------·----iõJ4-----------------18õ~6i--------------12:62--------------------3-1)4--------------------17-:46-------------------i-'(37-------------------;;-(3-6----------
534 800 13,78 210,00 14,79 31,78 16,15 21,75 74,15
534 1600 5,83 250,00 7,26 13,17 14,94 21,13 70,68
534 2400 1,58 414,00 6,62 4,36 14,81 21,29 69,55
--feste-P-----------------------------------------------------IS-:41*-*--------------15:00*----------------26)T*------------------fi:õo*-------------------5~41*------------------6I2'*--------------------ij'4õ----------
** Significativo a 1% de probabilidade; * Significativo a 5% de probabilidade; o Significativo a 10% de probabilidade; ns Não significativo.
N
I--'
Tabela 11. Análise química do solo, na profundidade de 20-40 em (pH, P, K, Na, Ca, Mg, AI, H+AI, N e MO), cultivado com Nanicão
2001 em função das doses de N e K - espaçamento 3x3 - primeiro ciclo (média de 3 repetições).
Nitrogênio Potássio pH P K Na Ca Mg AI H+A1
k h-I, d -3 I d -3g a agua --------------mg m ----------~--- -----~-------~----cmo c m ~------------~-------
N
__g kg' __
° 200 4,00 39,48 229,00 28,50 1,71 0,37 0,52 7,18 1,67° 800 4,06 59,31 320,00 43,33 1,82 0,44 0,35 7,86 1,64
° 1600 4,18 48,25 263,33 34,33 2,08 0,39 0,47 7,99 1,51
° 2400 4,39 41,65 653,33 56,67 1,91 0,40 0,22 6,18 1,40
--Tes-te-P--------------------------------------Õ:!2-ns---------------3-;i4°---------------;Y:ã-9*---------------(ÕÕ-õ---------------Õ:Ol-ns-------------Õ:OTns-------------0}4ns-----------Ü:Õins------------Õ-;Õ-lns-------
267 200 4,54 13,15 105,00 17,50 0,99 0,64 0,68 7,53 1,83
267 800 4,20 41,10 200,67 27,67 1,59 0,48 0,56 6,76 1,68
267 1600 3,79 46,20 222,67 29,67 1,69 0,24 0,72 7,25 1,44
267 2400 4,40 45,70 586,67 52,33 2,22 0,45 0,20 5,25 1,28
--------------------------_.---------------~-------------------------.---- .•._-----------------------_.-- ..._------------- ...-----------------------------------.-----------._-------------,------.---.-------------------'"------------------------------------------------------
Teste F O,Olns 5,42* 9,56* 9,74* O,Olns 0,43ns 5,64* O,Olns 0,02ns
--534-------------------ioo-------------------4:28-----------------SlJr-------------is'Coü------------i{oo----------------i:9Õ-----------------0:4T----------------0~3S---------------~35---------------2j4---------
534 800 4,46 85,65 207,33 29,67 2,75 0,57 0,09 6,23 1,42
534 1600 4,15 29,02 306,67 38,33 1,42 0,37 0,54 6,49 1,48
534 2400 4,38 52,95 640,00 54,50 1,33 0,43 0,46 6,79 1,43
--Tes-te-P------------------------------------Õ:6-1ns-------------053-;s-----------15~iõ*-*----------TiJo-*------------Ü:Ol-ns-------------Õ:OTns-------------O:Ülns-----------Ü:32ns----------Õ-;OIns-------
** Significativo a 1% de probabilidade; * Significativo a 5% de probabilidade; o Significativo a 10% de probabilidade; ns Não significativo.
N
N
Tabela 12. Análise química do solo, na profundidade de 20-40 em [Cu, Fe, Mn e Zn - Mehlich 1, Soma de bases (SB), Capacidade de
troca de cátions (CTC) e Saturação por bases (V%)], cultivado com Nanicão 2001 em função das doses de N e K - espaçamento 3x3 -
primeiro ciclo (média de 3 repetições).
Nitrogênio Potássio Cu Fe Mn Zn SB CTC V
k h-I d -3 I d -3 0/g a ------------------------------- rng m ------------------------------ ---------- cmo c m --------- ----- /0 -----
o 200 7,75 411,50 5,76 25,50 15,42 22,60 68,25
O 800 10,00 311,33 8,06 43,21 15,83 23,69 67,15
O 1600 12,37 330,67 7,29 27,43 15,91 23,90 66,36
O 2400 11,33 355,00 7,69 16,49 16,03 23,01 73,23
--------------------------_ ..-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------,;---------------------------_.-------------------------------------------- .._---------------------------- .._--------------
Teste F 3,14° O,Olns O,Olns 8,76* O,Olns 0,41ns O,Olns
267 200 21,23 204,00 9,37 25,74 14,34 21,86 65,57
267 800 32,22 434,67 8,92 30,39 15,23 21,99 69,23
267 1600 7,44 293,00 4,24 17,00 15,40 22,66 67,91
267 2400 6,26 149,33 9,51 44,22 16,95 22,20 76,35
--Teste-P-------------------------------------------------------6J~f*-------------------9~47*-----------------Õ-:Õln-s------------------Õ:ÕTns------------------Õ~-;Hns-----------------Ü:Ô-ins------------------3J4°----------
--534-----------------------------------ioõ--------------------27~2S-----------------i33~5-Õ------------------i{75-------------------43}C------------------lS-)9-------------------;2"i}S--------------------67}1"---------
534 800 16,05 203,33 8,15 43,66 16,41 22,64 72,51
534 1600 6,71 224,33 10,21 35,86 15,37 21,86 70,59
534 2400 16,77 214,50 4,55 17,34 16,21 23,00 70,53
--Tes-te-P-----------------------------------------------------Ü:Õlns----------------O]Tns----------------Õ-:Oln-s-------------------6:98-*-------------------õ~-õ-in-s---------------Ü:Ô-ins------------------Õ:ÕTns---------




20,0 o 800l<.gfna K
O 267 534 ,,1600 kgAla K




y = 15,02+0,01x,O,001x2.c~ R2 = 1,00*
o 16,0••'"::J..,
e y = 15,01IL
14,0





" 1600 kglha K
• 2400 kgAla K
Doses de N (kg ha-')
! 15,0 ~~~~~c=~::y=13,97~ i • y=12,60









y = 31 ,46-f{),03x -O,OOlx'
R' = 1,00'





o 200 kglha K
0800 kglha K
" 1600 kgfna K
• 2400 kgAla K
5,0 +------.--------,
o 267
Doses de N (kg ha")
534
Figura 1. Produção de cachos de banana da cultivar Nanicão 2001 dentro
das doses de K, em função das doses de N aplicada no solo (média de 3
repetições), * Significativo a 5% de probabilidade pelo teste F,
17
24
que, no primeiro ciclo, a maior produtividade do bananal foi obtida com a dose 231
kg ha' ano".
As doses de N não apresentaram significância dentro das doses 200, 1600
e 2400 kg ha' de K, independentemente do espaçamento adotado (Figura· 2).
Este resultado concorda com os obtidos por Borges et aI. (1997b), que não
encontraram uma interação significativa, no primeiro ciclo, entre as doses de N e a
produção, o mesmo também foi observado por Moreno et aI. (1999), porém com o
potássio.
4.1.3. Dados fitotécnicos e bromatológicos
Os resultados obtidos mostraram que no primeiro ciclo não houve efeito
significativo nas interações N e K nos três espaçamentos para as variáveis
tamanho do cacho, peso da penca, diâmetro do fruto e acidez (Tabelas 13, 14 e
15). Estes resultados não corroboram os de Hegde & Srinivas (1991), que
constataram efeito positivo do K em bananeira do mesmo subgrupo genõmico
(Cavendish). A relação polpa/casca apresentou efeito quadrático significativo pelo
Teste F a 10% de significância na dose O kg na" de N no espaçamento 3m x 2m e
linear (Teste F = 5%) nas doses O e 267 kg na" de N no espaçamento 3m x 3m.
Com relação aos sólidos solúveis e a textura, observou-se no espaçamento
3x3, uma diminuição significativa do primeiro na dose 534 kg na' de N e aumento
do segundo nas doses O e 534 kg ha" de N. Apesar desses resultados serem
somente do primeiro ciclo, os mesmos são importantes por se tratar de um
indicativo, uma vez as adubações são realizadas, muitas vezes, em quantidades
inadequadas, afetando negativamente a produção.
4.1.4. Análise das folhas diagnóstico e dos frutos
Os dados da Figura 3 mostram que o incremento da doses de N, apesar de
uma tendência de crescimento, não afetou significativamente o teor de N na folha,
o mesmo foi observado por Silva et ai., 2003 com a cultivar prata anã, no
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Figura 2. Produção de cachos de banana da cultivar Nanicão 2001 dentro
das doses de N, em função das doses de K aplicada no solo (média de 3
repetições). * Significativo a 5% de probabilidade pelo teste F.
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Figura 3, Teor de Nitrogênio na folha e no fruto da cultivar Nanicão 2001
dentro das doses de K, em função das doses de N aplicada no solo (média
de 3 repetições). * Significativo a 5% de probabilidade pelo teste F_
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Gerais. Com relação ao K, verificou-se aumento significativo no teor foliar com
aumento das doses de K nos três espaçamentos e nas três doses de N (Figura 4).
Os de N e K nos frutos, exceto no espaçamento 3m x 1m, onde interação entre as
doses de N e K foi significativa, nos demais os teores não foram influenciados
pelos tratamentos (Figuras 3 e 4).
Os teores de macro e micronutrientes nas folhas e nos frutos são
apresentados nas tabelas 16, 17, 18, 19, 20 e 21. Observam-se respostas
distintas no teor foliar, em função dos três espaçamentos estudados, essas
diferenças ocorreram, provavelmente, devido as diferentes quantidades de N e K
aplicadas por planta, haja vista, que as quantidades, por touceira, foram com base
em quilos por hectare. No espaçamento 3m x 1m, somente os teores de Fe foram
estatisticamente influenciados pelos tratamentos, apresentando efeito quadrático
na dose 267 kg ha' de N e linear na dose 534 kg ha' de N (Tabela 16).
No espaçamento 3m x 2m, na dose O kg na" de N houve efeito significativo
nos teores de Ca e B, na dose 267 kg ha' de N aumentou os teores de Cu e
diminuiu os de Fe, enquanto que na dose 534 kg ha" de N, o aumento das doses
de K diminuiu os de Mn e aumentou os de Zn (Tabela 17). No espaçamento 3m x
3m (Tabela 18), as interações N e K afetaram significativamente o teor foliar de
Cu (O kg na" de N), de Na, Cu e Mn (534 kg na" de N) e de Na, Cu e Fe (534 kg
na" de N). Borges et aI. (1997b) e Fontes et aI. (2003), verificaram que somente o
Mn foi afetado significativamente pelo aumento da concentração de N no solo, não
havendo efeito do K sobre este micronutriente. Independentemente dos
tratamentos, exceto o Zn, os teores foliares dos demais nutrientes estudados
ficaram dentro das faixas consideradas adequadas por Malavolta et aI. (1997),
para a bananeira.
Os teores de macro e micronutrientes nos frutos, no espaçamento 3m x 1m,
mostraram que o teor de Na nas doses 267 e 534 kg ha' de N foram afetados
significativamente pelas doses de K, o mesmo ocorrendo com Cu nas doses O,
267 e 534 kg na" de N, o Fe na dose 534 kg ha' de N e Mn na dose 267 kg na"
de N (Tabela 19). No espaçamento 3m x 2m essa significância ocorreu somente
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Figura 4" Teor de potássio na folha e no fruto da cultivar Nanicão 2001
dentro das doses de N, em função das doses de K aplicada no solo (média
de 3 repetições). * Significativo a 5% de probabilidade pelo teste F.
Tabela 13. Média dos parâmetros fitécnicos e bromatológicos da cultivar Nanicão 2001 em função das doses de N e K - espaçamento
3xl - primeiro ciclo (média de 3 repetições).






kg ha" -- cm -- -- kg -- -- mm -- -- pH -- -- Brix -- -- Newton --
o 200 72,90 1,72 33,49 3,22 4,67 11,57 28,58
O 800 78,05 1,79 33,50 3,11 4,62 10,60 22,10
O 1600 75,80 1,82 31,83 3,36 4,61 11,15 2,420
O 2400 80,90 1,68 31,87 2,85 4,63 9,60 24,18
--festê-P-----------------------------------------------Ü}3ns----------------0;i"lns---------------Õ-:Olns------------------0:!9-ns------------------Õ-,Õ"lns-----------------Ü:0-ins------------------Oj3-ns---------
--26"i-------------------------------"20õ-----------------7T~42-------------------1~i4------------------32:62"--------------------3::3"1""---------------------(70--------------------Ti:4S---------------------23:-I"4----------
267 800 77,21 1,74 31,66 3,24 4,65 8,67 23,79
267 1600 80,88 1,84 33,09 3,29 4,69 9,79 23,75
267 2400 78,83 1,68 31,93 2,91 4,64 9,56 24,53
--fes-te-P-----------------------------------------------Üjln-s----------------O:O-lns----------------ÕJln-s------------------0:ÕTns------------------Õj-7ns-----------------Ü:O-ins------------------O:ÕTns---------
--S34--------------------------------"2oõ-----------------7{sf----------------l)i--------------------31S-g--------------------j:-ii----------------------4)4------------------TO::Ü~--------------------22§4----------
534 800 76,89 1,91 32,71 3,29 4,62 10,28 22,52
534 1600 76,31 1,79 32,00 3,16 4,61 10,68 23,11





Tabela 14. Média dos parâmetros fitécnicos e bromatológícos da cultivar Nanicão 2001 em função das doses de N e K - espaçamento
3x2 - primeiro ciclo (média de 3 repetições).






kg ha' -- cm -- -- kg -- -- mm -- -- pH -- -- Brix -- -- Newton --
o 200 69,56 1,56 31,39 3,06 4,64 9,07 21,86
O 800 76,93 1,68 31,48 3,27 4,65 9,68 23,15
O 1600 75,33 1,57 30,69 4,22 4,66 9,95 22,31
O 2400 77,36 1,69 31,35 2,97 4,61 9,90 23,36
-ye;;te-P-----------------------------------------------Õ-J)ln-s-----------------ÜJWns----------------Ü:Õ2n-s-------------------lIlo-------------------Ü~Õ-ln-s-----------------Ü:Ü-ins------------------Ü}i'ns---------
--26-f-------------------------------20Õ-----------------(8)~4-------------------1~43-----------------3T:2s---------------------2::99----------------------4}7'-------------------fõ:sT------------------2:3:5-Ü----------
267 800 78,62 1,81 32,03 3,23 4,60 8,98 23,48
267 1600 74,44 1,62 31,66 3,41 4,57 9,13 22,01
267 2400 76,75 1,71 31,93 3,11 4,67 9,28 22,91
--Teste-P-----------------------------------------------Ü5Sns----------------ÜT7ns----------------Õ-:Õln-s------------------Ü:ÜS-ns------------------Ü-,Olns-----------------Ü:22ns-------------------Ü~32ns---------
--S3-4--------------------------------20Õ-----------------67:67-------------------1~37------------------29XC--------------------2::95-----------------------{69---------------------Ü:27-------------------2:Sj'Ü----------
534 800 78,87 1,81 31,99 3,65 4,67 9,49 23,26
534 1600 73,89 1,46 31,92 3,04 4,57 11,08 22,99
534 2400 73,16 1,45 31,03 3,05 4,64 10,10 23,52
--Tes-te-P-----------------------------------------------Õ-J)lns----------------Ü)4ns--------------Ü-:94n-s-------------------Õ:29-ns------------------Ü-,Õ-lns-----------------Ü:74ns-------------------Õ:63ns---------
o Significativo a 10% de probabilidade; ns Não significativo.
w
o
Tabela 15. Média dos parâmetros fitécnicos e bromatológicos da cultivar Nanicão 2001 em função das doses de N e K - espaçamento
3x2 - primeiro ciclo (média de 3 repetições).






kg ha' -- cm -- -- kg -- -- mm -- -- pH -- -- Brix -- -- Newton --
o 200 71,27 1,65 31,60 3,56 4,73 10,69 20,18
O 800 80,33 1,66 30,94 3,14 4,63 8,21 21,70
O 1600 76,17 1,82 31,59 3,33 4,64 8,95 23,56
O 2400 78,67 1,68 29,27 5,47 4,77 9,77 24,04
--fes-te-F-----------------------------------------------Üj7ns----------------Ü:O-8ns----------------0-:õ1ns-------------------5;55-*-------------------0-,0-ln;;----------------Ü;ÜTns-------------------4:44*----------
--i6-f-------------------------------2:oõ-----------------76)3-------------------1:65-----------------30-;55---------------------{7T---------------------4:-6i---------------------9;69----------------------21:63----------
267 800 77,13 1,96 31,79 3,46 4,62 8,24 20,72
267 1600 79,42 1,78 32,07 2,53 4,69 7,87 23,86
267 2400 81,80 1,73 30,79 3,15 4,55 8,74 20,13
--fes-te-F--------------------------------------------Õ-:Ülõ-s----------------Ü:O-lns---------------oIoõ-s--------------------5)4-*------------------0~Õln;;----------------Ü;Ü-ins-------------------Ü:95-ns--------
-534------------------------------2:oõ-----------------70;85-------------------1:79-----------------32';99----------------------3:56----------------------4:-64--------------------TijT------------------io:46----------
534 800 79,13 1,61 30,41 4,21 4,53 9,93 21,27
534 1600 80,57 1,85 32,36 3,62 4,73 8,89 22,53
534 2400 80,93 2,13 31,14 3,02 4,61 8,12 23,06
--feste-F----------------------------------------------Õ-:Ülõ-s--------------Ü~i6ns--------------Õ-:Õlõ-s------------------õ:'i4ns------------------0:Üln;;------------------7;44-*--------------------6:9-8*---------
* Significativo a 5% de probabilidade; ns Não significativo.
w
I-'
Tabela 16. Média dos teores de macro e micronutrientes na folha da cultivar Nanicão 2001 em função das doses de N e K -
espaçamento 3x1 - primeiro ciclo (média de 3 repetições).
Nitrogênio Potássio P Na Ca Mg S B Cu Fe Mn Zn
k h-I k -1 k -1g a ----------------------------- g g ---------------------------- ------------------------------mg g ----------------------------
o 200 2,85 6,27 9,59 3,00 3,10 68,95 10,23 125,00 379,00 19,61
O 800 2,81 6,80 8,95 2,57 3,01 52,30 10,27 151,00 385,67 17,72
O 1600 2,78 7,33 8,83 2,38 3,17 44,25 10,53 125,33 346,33 18,80
O 2400 2,74 6,67 8,19 2,40 2,90 58,95 10,27 147,33 390,00 20,58
--------------------------_ ..--------------~-----------------------------------------------------------------.--_ .•-------------- ..._------------_ .•-----------------------_ .•-------------- ..•_-------------_ ..-------------- .•_---------------_.---- .•_--------------
Teste F O,Olns 0,04ns O,Olns O,Olns O,Olns 0,64ns O,Olns O,Olns O,Olns O,Olns
-------------------------_ ..------------.- .•._-------------------------------------------------------------------_ ..•.------------- ..._------------_ .•----------------------- ...-----------------------------_ ..-------.------ .._----------------------"'--------------
267 200 2,80 8,27 9,62 2,25 2,89 76,71 9,43 116,33 374,33 16,30
267 800 2,79 7,60 11,91 2,49 2,89 73,95 10,91 141,00 387,50 19,35
267 1600 2,73 4,93 8,77 2,09 3,22 45,93 11,58 138,33 327,33 24,57
267 2400 2,87 10,27 9,36 2,27 3,34 73,36 10,86 128,00 402,67 19,41
-------------------------,,-----------------------------------------------------------------------------------_ .•-----------------------------~-----------------------,,-------------------------------------------------------------------------------
Teste F O,Olns O,13ns 0,33ns O,Olns O,Olns 0,74n5 O,Olns 8,74* 0,02ns O,Olns
--534------------·-------2ÕO-----------------2)5-------------9~-6Õ-------------12~4j-------------3-~ÕO--------------3-,-36-------------89~Õ7-------------9~3Õ--------------69~ÕO--·--------352-~67---------T5J9------
534 800 2,72 5,60 9,34 2,36 3,03 59,26 10,60 122,00 382,00 20,98
534 1600 2,75 8,40 9,57 2,02 3,05 53,34 11,17 134,00 344,33 20,74
534 2400 2,80 9,20 9,92 2,10 3,39 71,49 11,11 136,00 414,00 19,62
--fêste-F-------------------------------------Õ-~Õlns---------0~02i1s----------Õ§8-ns----------Õ-~Õ-ins----------0~-oiiis---------Õ~85-ns----------ij4~s----------2-C7~f*-*---------Õ~Õlns---------Õ:04ns-----
**Significativo a 1% de probabilidade; * Significativo a 5%de probabilidade; o Significativo a 10%de probabilidade; ns Não significativo.
W
N
Tabela 17. Média dos teores de macro e micronutrientes na folha da cultivar Nanicão 2001 em função das doses de N e K -
espaçamento 3x2 - primeiro ciclo (média de 3 repetições).
Nitrogênio Potássio P Na Ca Mg S B Cu Fe Mn Zn
k h-I k -1 k -1g a ----------------------------- g g ---------------------------- ------------------------------mg g ----------------------------
o 200 2,61 3,73 8,90 2,42 2,64 59,65 9,81 121,67 375,67 16,34
O 800 2,65 4,00 5,92 1,85 2,56 82,01 8,55 89,93 280,67 14,14
O 1600 2,67 4,00 6,41 1,88 2,44 128,07 9,46 101,33 323,33 14,68
O 2400 2,65 3,32 5,41 1,50 2,59 129,33 8,76 113,67 264,67 14,85
._~.----------------------_ ..----------------------------------------------------------------------------------------_ .•---------------------------,,-----------------------------"'----------------------------------------------------------------------------------
Teste F O,Olns O,Olns 4,44* O,Olns O,Olns 8,77* O,Olns O,Olns O,Olns O,Olns
267 200 2,75 3,73 8,29 2,33 2,77 93,94 9,74 125,67 375,00 15,33
267 800 2,60 3,33 7,86 1,85 2,71 65,96 9,09 100,00 297,67 13,92
267 1600 2,74 4,93 6,75 1,83 2,71 96,66 9,73 101,00 274,00 15,77
267 2400 2,54 4,67 8,86 2,02 2,52 95,65 21,19 90,33 300,67 16,37
--------------------------_ ..-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------,,------------------------------"------------------------------,.--------------~------------------------~---------------
Teste F O,Olns O,Olns 0,02ns O,Olns O,Olns O,Olns 9,99* 11,10* O,Olns O,Olns
--S34-------------------20Ü-----------------2)i---·----------2-,-6i--------------g:82--------------2:í7--------------3-,TI-----------Tíü-,43-----------22::f§-----------lÜ-5-:67----------304:33---------Ts~91------
534 800 2,69 3,60 7,57 1,89 2,82 70,01 9,24 103,67 391,67 16,15
534 1600 2,67 3,60 5,86 1,87 2,78 105,86 9,22 102,50 365,00 15,02
534 2400 2,74 4,40 6,46 1,83 2,77 107,73 15,81 98,00 294,00 26,15
--Teste-F------------------------------------O:Õ-ins----------Ü-,Olns-----------Õ:ÜTns----------Õ)-ins-----------Ü-,-02ns---------O~ÕTns-----------o:oi~s----------<Y,-04ns---------ÚJ)Ü**-------6:87*------
**Significativo a 1% de probabilidade; * Significativo a 5%de probabilidade; o Significativo a 10%de probabilidade; ns Não significativo.
w
w
Tabela 18. Média dos teores de macro e micronutrientes na folha da cultivar Nanicão 2001 em função das doses de N e K -
espaçamento 3x2 - primeiro ciclo (média de 3 repetições).
Nitrogênio Potássio P Na Ca Mg S B Cu Fe Mn Zn
kg ha' ___•_________~ _______• ____g kg -1 ____________________________ ______________________________mg kg -1 ____________________ ~_______
O 200 2,80 4,80 7,22 2,17 2,91 244,74 8,41 104,50 343,00 15,88
O 800 2,67 8,40 6,86 1,92 3,18 129,55 9,45 114,67 407,00 18,22
O 1600 2,67 6,93 7,26 1,94 2,77 178,88 9,55 146,00 451,67 18,27
O 2400 2,71 8,93 6,96 1,90 3,04 145,45 9,056 108,67 481,00 15,71
--fes-te-P------·------------------------------Ü:Õlns-----------õ~0-1~s-----------õ~õTns-----------Õ-:Õ2ns-----------õ~-õi~-s----------6~9-9ns-----------õ:6Ins------------g-,-88*-----------s:4õ*----------õ:õTns-----
--26-1'-------------------2õõ----------------2:64---------------3~-8õ-------------TII4-------------2}C-------------3j~5-----------T2'i',99-------------9:55-------------lõ-C6õ----------S44:ÓÕ---------T5~5-3------
267 800 2,63 4,53 8,52 1,79 2,82 136,10 9,40 113,33 360,00 15,34
267 1600 2,63 6,93 7,27 1,87 2,96 223,85 10,71 130,67 438,00 23,35
267 2400 2,74 8,93 7,25 1,87 3,36 224,79 9,56 136,67 408,33 16,91
--feste-P-------------------------------------0-;Õ2ns------------5~~fl*-------------6:98-*------------Ü:Õ-ins-----------Õ-:Õi~s----------7}F------------Õ:Õins------------6-:ÕÕ*-----------Õ~-Õlns----------5:55-*------
--534--------------------2ÕÕ-----------------2-yy--------------6~4Õ-------------T6}9-------------2:69--------------3-,22--------------9(o'1'-------------8)9--------------9-8-:ÕÕ-----------475-:ÕÕ----------25~3-Õ------
534 800 2,87 8,00 7,69 2,29 3,44 208,19 9,36 115,67 435,33 16,84
534 1600 2,57 10,40 11,10 1,74 2,96 110,69 9,51 109,33 470,67 19,22
534 2400 2,74 11,60 7,95 1,93 3,56 114,36 9,62 119,33 371,67 16,71
--fes-te-P-------------------------------------O-:Õl~-s------------Li}s*------------Õ:ÕTns----------Ü:Õ-ins-----------Õ-:õi~s----------6}7ns-----------Õ:6-ins-----------Õ-:Õlns----------O~Olns---------Õ:ÕTns-----
* Significativo a 5% de probabilidade; ns Não significativo.
w
+"
Tabela 19. Média dos teores de macro e micronutrientes no fruto da cultivar Nanicão 2001 em função das doses de N e K -







p ~ ~ ~ S
k -1------------------------------ g g ----------------------------
B eu Fe Mn Zn
______________________________mg kg" ----------------------------
1,44 2,80 0,81 0,97 0,52
1,45 3,20 0,87 0,95 0,53
1,39 3,20 0,86 0,92 0,49
1,40 3,20 0,88 0,93 0,52
21,46 7,00 24,00 13,20 14,00
24,50 6,00 26,00 14,70 14,00
24,50 5,00 26,00 16,70 13,00
24,50 12,00 28,00 16,30 15,00
··Tes·te-P·················-··················Õ·:OSns·····-··-Ü~Õ3ns·_········o~üT~s·········-Õ:O·jns···········ü·:õ2iis·····-·-Õ~ÕTns-·········j~;Ü·õ············Õ·:03ns········-·Ü~03ns-·-·-···Ô:Ü3-ns·····
··26-f·-················iOü················-·C46·······-··-·-2~80··-··········0:73-···········..·0:99 ··········Õ·:S6-..··..···--21))·-··· ..·..·Ti:ü·õ···········-24:ÜÕ·········-·-i4:1õ·-·-·······B~oo······
267 800 1,36 6,80 0,99 0,96 0,56 26,60 12,00 25,00 13,00 17,00
267 1600 1,37 3,20 0,76 0,88 0,50 23,10 6,00 27,00 17,60 14,00
267 2400 1,41 3,20 0,88 0,97 0,52 24,73 7,00 29,00 22,20 13,00
------------ •• J • , ~ • _
Teste F O,13ns 5,74* O,Olns O,Olns O,Olns O,Olns 9,81 * 0,03ns 8,96* 0,33ns
··S34-·--··············iOõ················-{si······-··-··2~·SÕ-··_··········O:98············.. T:Ô2····-·········Õ·:69-······-·-··26}4·-.. ··..·..·S:ÕÕ·············-ii:üõ·········--i2:6Õ·-·-······T4~Õ·O····..
534 800 1,31 2,80 0,89 0,91 0,52 23,56 9,00 20,00 18,50 14,00
534 1600 1,47 3,80 1,03 0,99 0,57 26,60 19,00 23,00 17,40 18,00
534 2400 1,37 7,00 1,06 0,90 0,53 25,90 8,00 35,00 23,80 17,00
..Tes·te·P·····································Õ·lins·····-··-·8~(i5*··_········o~üT~s······..·-Õ·:O·jns···········õJ3iis·····-·-·Õ~Õ3·ns-..····"24:4"r~;*..·······-i}i·õ·········-·Õ~03ns-·-······ÔJ8·ns·....
** Significativoa 1% de probabilidade;* Significativoa 5% de probabilidade; o Significativo a 10% de probabilidade;ns Não significativo.
w
(J1
Tabela 20. Média dos teores de macro e micronutrientes no fruto da cultivar Nanicão 2001 em função das doses de N e K -
espaçamento 3x2 - primeiro ciclo (média de 3 repetições).
Nitrogênio Potássio P Na Ca Mg S B Cu Fe Mn Zn
k h -1 k -1 k -1g a ---~------------------~------ g g -----~-------------------~-- ------------------------------ mg g ----------~-----------------° 200 1,38 2,60 1,01 0,95 0,56 19,12 7,00 21,00 21,20 14,00
° 800 1,33 2,60 1,09 0,46 0,54 21,69 15,00 35,00 22,70 16,00
° 1600 1,36 2,60 0,96 0,92 0,50 20,76 8,00 30,00 18,70 13,00
° 2400 1,43 3,30 1,03 0,92 0,60 26,37 9,00 29,00 14,30 15,00
--------------------------_ ..-------------- .•_---------------------------- .._-----------------------------""-------------_ ..----------------------------_ ..-----------------------_ ..-------------------------------------------- .•_----------------------- .._--------------
Teste F 0,08ns O,lOns O,Olns O,Olns O,Olns 0,03ns 6,66* 5,74* 9,99* O,Olns
267 200 1,37 2,60 0,83 0,91 0,64 21,93 7,00 39,00 18,37 14,00
267 800 1,32 2,80 0,79 0,90 0,59 21,93 5,00 31,00 18,70 11,00
267 1600 1,26 2,60 0,77 0,77 0,63 22,63 4,00 23,00 15,60 13,00
267 2400 1,27 3,30 0,92 0,92 0,66 24,67 6,00 27,00 19,20 14,00
--------------------------_ ..-------------- .._---------------------------- .•_------------------------------------------_ ..•..---------------------------_ ..-----------------------_ ..-------------------------------------------- .._-----------------------~---------------
Teste F O,Olns O,Olns O,Olns O,Olns O,Olns O,Olns 0,02ns O,Olns O,Olns O,Olns
--------------------------_ ..--------------------------------------------"'----------------------------- .._------------_ ..----------------------------,,----------------------_ ...--------------------------------------------------------------------- .._--------------
534 200 1,34 2,50 0,88 0,88 0,76 22,16 5,00 36,00 20,50 13,00
534 800 1,41 3,30 1,09 0,92 0,71 22,86 6,00 36,00 28,80 15,00
534 1600 1,34 3,30 0,85 0,89 0,67 22,39 7,00 31,00 26,37 15,00
534 2400 1,20 3,30 0,95 0,90 0,61 20,53 12,00 24,00 20,70 16,00
··Teste·P··························.. ······Õ·:Õlns·········--Õ~Olns···········Õ~ÕTns···········Õ:ÕTns··········Õ·:Õlns·····_·_·O,Õl-ns-.. ·······i:s2-*···········13·}~f*·*··..···_·iõ)4*-·_·····-6~ÕTns·····




Tabela 21. Média dos teores de macro e micronutrientes no fruto da cultivar Nanicão 2001 em função das doses de N e K -






P ~ ~ ~ s
k -1--_~------------------_~------g g ----_~------------------_~--
B eu Fe Mn Zn
k -1------------------------------ mg g ----------~-----------------
1,46 3,20 0,93 1,01 0,72
1,18 3,20 0,74 0,83 0,50
1,18 2,80 0,83 0,81 0,54






















--------------------------_..-------------- .._-----------------------------------------------------------------------,,-----------------------------,,----------------------------_#'---------------------------_ ..-------------- .._---------------------------------------
267 200 1,28 2,80 0,62 0,89 0,64 20,52 3,00 26,00 26,70 11,00
267 800 1,32 2,80 0,68 0,87 0,62 23,56 11,00 37,00 22,70 14,00
267 1600 1,25 3,20 0,78 0,86 0,63 24,97 7,00 16,00 24,80 15,00
267 2400 1,17 2,80 0,79 0,86 0,56 20,76 4,00 25,00 24,70 12,00
--------------------------_.-------------------------------------------------------------------------------------- ...-----------------------------,,----------------------------_#'----------------------------_~--------------,-----------------------,---------------
Teste F O,Olns 0,03ns O,Olns O,Olns O,Olns 0,63ns 8,91* 6,95* O,Olns O,Olns
--S34--------------------2-ÕO------------------CZ4--------------i,S---------------ÕJC-------------Ü:87--------------Õ-,72"-------------24-,s-Õ-------------.(OÕ--------------27:ÕO-----------23:sÕ----------Ü~Õ-Õ------
534 800 1,31 3,2 0,83 0,86 0,67 26,60 5,00 20,00 19,00 13,00
534 1600 1,31 2,8 0,51 0,84 0,61 22,39 4,00 17,00 17,10 12,00
534 2400 1,31 2,8 0,68 0,85 0,59 23,56 3,00 22,00 21,10 12,00
--Tes-te-P-------------------------------------Õ-:Õ2ns---------O~Olns----------õ:oT~s----------Õ}4ns----------Õ:-Õi~s----------Õ~2j-ns----------Õ:Õ-ins-----------Õ-:Õlns----------O~Üins--------Õ:ÕTns-----




espaçamento 3m x 3m, observa-se, novamente que o Cu (dose O kg na" de N) e o
Fe (O e 267 kg ha" de N) foram significativamente afetados pelos tratamentos
(Tabela 21). De acordo com Borges & Silva (1995), os macronutrientes mais
exportados pelas cultivares do grupo Nanicão são K>N>Mg>P>Ca.
4.2. Cultivar Thap maeo _10 ciclo
4.2.1.Análises químicas de solo - 10 ciclo
Os dados de análise do solo realizada no primeiro ciclo no início do
f1orescimento na profundidade de O - 20 cm (Tabelas 22, 23, 24, 25, 26 e 27), não
mostraram diferenças significativas entre tratamentos no espaçamento 3m x 1m
para o pH em água, para os teores de P, Ca, Mg, N, MO, Zn, para soma de bases
(SB) e saturação por bases (V). No espaçamento 3m x 2m, não houve efeito para
pH em água, para os teores Ca, Mg, AI, H+AI, N, MO, Cu, Fe e Mn, enquanto que
no 3m x 3m não foram influenciados significativamente o pH em água e o teor N
total.
Com o aumento das doses de K o solo passou a ter uma maior proporção
desse elemento no complexo de troca, cuja concentração se elevou, em média, no
espaçamento 3m x 1m de 64,67 mg em? para 299,33 mg crn? no tratamento com
O kg ha' de N, no espaçamento 3m x 2m de 70,00 mg crn? no tratamento com O
kg na" de N para 580,00 mg dm? no tratamento com 534 kg na" de N, enquanto
que no espaçamento 3m x 3m aumentou de 77,00 mg dm? para 706,67 mg dm?
no tratamento com 267 kg na" de N (Tabelas 22,24 e 26). Este resultado merece
um registro particular na nutrição da bananeira, sobretudo devido a função que
este nutriente desempenha no metabolismo dessa cultura, principalmente no que
si refere a relação Ca2++Mg2+/K+. Deve se ressaltar que a elevada proporção de K
pode provocar um desequilíbrio nutricional, diminuindo significativamente a
absorção de Ca e Mg (Raij, 1991).
No espaçamento 3m x 1m, observou sinergismo entre as doses e o teor K
disponível do solo com o teor de sódio disponível do solo (Tabela 21) e interações
significativas com as doses de K e o conteúdo H+AI trocável, os teores de Cu, Fe
e Mn disponível e com a capacidade de troca de cátions (CTC) na doses O kg ha'
Tabela 22. Análise química do solo, na profundidade de 0-20 em (pH, P, K, Na, Ca, Mg, Al, H+Al, N e MO), cultivado com Thap
maeo em função das doses de N e K - espaçamento 3x1 - primeiro ciclo (média de 3 repetições).
Nitrogênio Potássio pH P K Na Ca Mg AI H+AI N MO
k h -1 á d -3 I d -3 k -1g a gua -------------- mg m -------------- ------------------- cmo, m -------------------- ------ g g ------
° 200 4,10 43,74 64,67 13,00 1,80 0,52 0,57 7,41 1,87 37,43
° 800 4,29 28,24 104,67 14,67 1,46 0,38 0,69 9,07 1,90 43,64
° 1600 3,95 23,43 152,67 16,33 0,85 0,43 1,05 11,23 2,01 42,94
° 2400 4,51 52,37 299,33 32,33 1,95 0,65 0,26 8,01 1,89 39,98
--Teste-P-------------------------------------Õ-:Õlns-----------ÜJÕiis---------23:47**----------~(7íf*------------ü-,oiiis----------Õ:ÕTns-----------Õ~Ü-ins-------------fis-õ-----------Õ:02ns---------Õ:22-ns-----
267 200 4,32 28,78 100,67 38,00 5,11 0,79 0,30 6,46 1,66 37,41
267 800 4,58 38,49 90,00 23,00 3,44 0,37 0,45 7,35 1,74 36,86
267 1600 3,80 28,28 132,67 17,33 1,17 0,42 1,03 8,56 1,83 35,77
267 2400 4,19 17,12 263,33 22,67 1,34 0,38 0,63 7,30 1,54 30,39
--Teste-P-------------------------------------Õ-:Õlns-----------Üj"Õii-s----------2S:-i7**----------:{87*------------ü~-õiii-s-----------2","i-4õ------------Õ)8ns-----------Õ~-41ns----------Õ:Oins--------Õ:69ns-----
---------------------------,,-.------.----- .•_---------------------------- .._---------------------------- .._------------_ ..•----------------------------_ .•-----------------------------_ ..------------------------------------------- .•_----------------------"'---------------
534 200 4,30 45,22 70,00 16,67 2,75 0,67 0,33 9,18 2,02 42,05
534 800 4,20 36,27 89,33 12,67 1,30 0,46 0,53 7,43 1,69 26,29
534 1600 3,81 26,90 118,00 15,33 0,98 0,32 1,31 10,16 1,98 46,00
534 2400 4,34 25,59 280,00 35,00 3,06 0,80 0,58 6,92 1,79 39,46
--Teste-P-------------------------------------Õ-:Õlns-----------üJiii-s---------4"8j4"**--------·-i{4"1*-----------ü~-õiiis-----------Õ:2-siis------------2:4-5õ------------Õ-:Õ2õ-s----------Õ-:Õins---------Õ:36ns-----
** Significativo a 1% de probabilidade; * Significativo a 5% de probabilidade; o Significativo a 10% de probabilidade; ns Não significativo.
W
co
Tabela 23. Análise química do solo, na profundidade de 0-20 em [Cu, Fe, Mn e Zn - Mehlich 1, Soma de bases (SB), Capacidade de
troca de cátions (CTC) e Saturação por bases (V%)], cultivado com Thap maeo em função das doses de N e K - espaçamento 3xl -
primeiro ciclo (média de 3 repetições).
Nitrogênio Potássio
kg ha"
Cu Fe Mn Zn_______________________________rng dm -3 _ SB CTC_ cmol, dm -3 _ v
----- % -----
o 200 5,06 221,67 4,13 60,77 2,54 9,95 24,49
O 800 5,40 261,67 4,45 16,13 2,18 11,25 19,18
O 1600 11,90 310,00 4,56 15,00 1,74 12,96 13,27
O 2400 12,70 373,67 6,79 34,58 3,51 11,52 30,38
--fes-te-P--------------------------------------------------------2Jgõ-----------------4~45-*-------------------2j"g-õ--------------------Õ:ÕTns------------------O-,TSns-------------------2Is-õ-------------------õ:üTiis---------
--26-1'---------------------------------200----------------------8-J"C----------------2Õ7~ÕO-----------------"i2-:5"f--------------------66§1'--------------------{32--------------------T2}g--------------------43)T---------
267 800 6,55 212,33 15,30 64,81 4,14 11,49 32,36
267 1600 5,75 248,33 4,30 14,41 2,01 10,57 19,11
267 2400 10,40 190,00 6,12 34,51 2,49 9,79 25,45
--feste-P------------------------------------------------------Ü-Jjln-s-----------------3--,-23õ------------------7-:48*--------------------Õ:Õ2-ns------------------0~ÕTns-------------------l:S-jõ------------------Õ:72ns---------
--534----------------------------------200---------------------i4)5-----------------2Õ7~ÕO-----------------6-:26--------------------T2JÕ---------------------3~6S--------------------T2:86-------------------28:Õ-Õ----------
534 800 5,21 229,00 6,09 20,54 2,04 9,54 21,47
534 1600 3,53 295,33 4,19 16,62 1,67 11,83 14,65
534 2400 5,35 241,50 6,79 27,41 4,73 11,64 38,87
-yes-te-P------------------------------------·-----------------Ü-:Õln-s-----------------4)"4õ---------------Ü-:Õ3n-s------------------Õ:ÕTns------------------0~ÕTns-----------------Õ)"4ns------------------Õ:Ü2ns---------
•••Significativo a 5% de probabilidade; o Significativo a 10% de probabilidade; ns Não significativo.
+o
Tabela 24. Análise química do solo, na profundidade de 0-20 em (pH, P, K, Na, Ca, Mg, AI, H+AI, N e MO), cultivado com Thap
maeo em função das doses de N e K - espaçamento 3x2 - primeiro ciclo (média de 3 repetições).
Nitrogênio Potássio pU P K Na Ca Mg AI H+Al N MO
kg ha" água 0 mg dm" 0_________ ---------------- cmol, dm" --____________________ g kg' ------
° 200 3,76 48,28 70,00 11,00 1,57 0,59 1,21 10,23 2,15 47,13
° 800 4,35 41,26 106,00 25,00 1,62 0,42 0,94 10,95 2,13 45,69° 1600 4,04 44,17 160,00 19,00 1,51 0,53 0,83 10,45 1,69 45,75
° 2400 3,98 50,03 243,33 27,33 1,89 0,35 0,83 8,46 1,97 43,05
-------------------------_ ..---------.----------------------------------,,--------------------------------------------~---------------------------_ .•--------------------------_ ...._---------------------------_ ..-------------------------------------------------------
Teste F O,Olns O,Olns 52,12** 0,17ns O,Olns 0,02ns O,Olns 0,32ns 0,02ns 0,63ns
267 200 4,09 24,44 90,00 15,00 1,86 0,38 0,90 8,22 2,05 41,10
267 800 4,30 27,57 102,00 15,00 1,68 0,49 0,61 7,96 2,00 41,44
267 1600 3,70 36,94 144,67 17,67 1,43 0,35 1,14 7,84 2,00 42,17
267 2400 4,24 58,56 433,93 38,00 1,91 0,55 0,55 7,83 1,98 38,13
--Teste-P-------------------------------------O-:Õlns-----------0~Üins---------23:-i4**----------:(9if*-----------O"}Oõ-s---------Õ:O-ins-----------Õ:O-i"ns-----------Õj-ln-s---------O~Üins---------Õ:(Ü-ns-----
--534-------------------2ÕÕ----------------3)7--------------16-,04-----------48:0-Õ-------------8-5:00---------------C3i-------------Õ:32----------------Õj2--------------9j"2-------------i-Ts----------38j"i-----
534 800 3,69 9,25 160,67 21,00 0,73 0,38 0,38 8,88 1,88 37,86
534 1600 3,85 24,94 240,67 27,00 0,95 0,29 0,29 9,17 1,89 36,17
534 2400 4,23 12,92 580,00 59,00 2,20 0,41 0,41 7,68 2,18 43,39
--Tes-te-P------------------------------------Õ-:Õlns-----------1~0-ins--------"3T:52**---------Õ:75ns----------0-,-Õ2ns---------Õ:ÕTns-----------Õ:0"i"ns-----------Õ-,-22ns----------Õ:Üins---------Õ:Õ"fns-----
** Significativo a 1% de probabilidade; * Significativo a 5% de probabilidade; o Significativo a 10% de probabilidade; ns Não significativo.
+="~
Tabela 25. Análise química do solo, na profundidade de 0-20 em [Cu, Fe, Mn e Zn - Mehlich 1, Soma de bases (SB), Capacidade de
troca de cátions (CTC) e Saturação por bases (V%)], cultivado com Thap maeo em função das doses de N e K - espaçamento 3x2 -
primeiro ciclo (média de 3 repetições).
Nitrogênio Potássio Cu Fe Mn Zn SB CTC V
k h -1 d -3 I d -3 0/g a --------------------------------rng rn ------------------------------ --------- crnoJ(: rn --------- ----- /0 -----
o 200 4,76 259,50 3,51 21,95 2,38 12,52 18,93
O 800 2,51 374,67 5,27 53,90 2,63 13,58 19,34
O 1600 3,25 413,67 4,23 44,20 2,54 12,99 19,15
O 2400 1,80 332,33 4,54 34,02 2,98 11,44 25,26
---------------------------------.----------------------_.-----.----------------------------------------------~----------------------------_ .•.----------------------------_ ..------------------------------------------------------------------------------._------.----
Teste F 0,45ns O,18ns O,Olns 1,46° O,Olns 1,97° 1,36°
--26-f----------------------------------20Õ---------------------~(iC--------------22-CÕÕ-----------------5-:48---------------------T3~4-Õ---------------------2~-53-------------------Tõj5---------------------23:is----------
267 800 2,52 253,00 7,89 15,10 2,49 10,45 24,26
267 1600 4,46 214,00 6,82 33,07 2,23 10,08 21,98
267 2400 3,16 262,00 8,96 22,23 3,75 11,58 30,57
--festê-P------------------------------------------------------Üj)lns----------------O;7'lns----------------Õ-:Oln-s-------------------3:45-*-------------------0:Õlns----------------Ü:Õ-ins-------------------O~ÕTns---------
--534-----------------------------------20Õ---------------------2lC---------------273~5-Õ-------------------6-)5---------------------i-õ~Õ3----------------------iJo--------------------TÕ:92--------------------1651----------
534 800 0,75 385,33 4,31 15,83 1,61 10,47 15,20
534 1600 5,10 250,67 2,90 14,22 1,99 11,16 17,84
534 2400 5,27 306,33 7,48 19,69 4,36 12,03 39,54
--fe;;tê-P-----------------------------------------------------Ü:Õ3n-s---------------022ns----------------Õ-:01n-s-------------------Õ:ÕTns-------------------ijgo------------------1:47õ------------------Ü:ÕTns---------
'" Significativo a 5% de probabilidade; o Significativo a 10% de probabilidade; ns Não significativo.
+="
N
Tabela 26. Análise química do solo, na profundidade de 0-20 em (pH, P, K, Na, Ca, Mg, AI, H+AI, N e MO), cultivado com Thap
maeo em função das doses de N e K - espaçamento 3x3 - primeiro ciclo (média de 3 repetições).
Nitrogênio Potássio pH P K Na Ca Mg AI H+AI N MO
k h -1 á d -3 I d -3 k -1g a gua -------------- rng rn -------------- -------------------cmo e m -------------------- ------ g g ------° 200 4,03 6,36 88,00 11,00 0,60 0,29 1,01 8,65 1,57 40,94
° 800 4,15 5,81 206,67 36,00 1,54 0,32 0,85 9,61 1,91 40,69° 1600 4,05 17,34 313,33 34,33 1,22 0,35 0,62 10,21 1,95 47,27° 2400 4,45 12,79 660,00 64,67 2,01 0,58 0,46 7,09 1,87 40,91
-------------------------_ ..-------------------------------------------- .._----------------------------- .._------------------------------------------,;------------------------------,-----------------------------------------------------------------------------------
Teste F O,l1ns 5,41* 33,34** 18,89** 3,02* 4,78* 2,36° 5,14* O,Olns 3,14°
----------- .. ... .. ----_----01-----------------------------"'-------------- , .. '" -------- .... ... _
267 200 4,76 8,65 77,00 14,50 0,58 0,39 1,37 8,77 1,61 37,419
267 800 3,86 11,26 164,67 21,33 0,64 0,28 1,14 8,93 1,86 41,59
267 1600 4,00 28,11 386,67 41,33 1,81 0,43 0,95 7,76 1,87 39,69
267 2400 4,39 16,87 706,67 66,00 1,46 0,57 0,47 7,17 1,73 33,29
··T~st~·F············-··············-·········Õj"4~s···········-6~4-2*··········"3-6:98-**········i7:45-**··········-4~5-6*······-····0~4Tns···-·······{55-*·············-2:36-õ·····-···-·0~üins-·-······-3~"3-6°······
·-534-·_··············--200-·····-·········-4-:48-·············SS·:98-·········T04:ÜO········--4-Õ:·i7-··_········-2~66-······_······0~77-····_·········Õ:67-···········-S-)5-·_···-···-·-i-:-õ-S-·-·_······j7)·;;-·····
534 800 4,48 27,79 272,67 51,00 2,45 0,66 0,45 6,29 1,92 32,24
534 1600 3,86 8,18 292,00 26,33 0,69 0,23 1,02 8,25 2,00 37,73
534 2400 4,17 17,73 686,67 55,00 1,01 0,31 0,64 7,89 2,10 44,04
··T~s·t~·F············_··············-·········Õ·:23~s·········-··fi4*·········-47:75-**·········Ü:47~s··_·······0·:Õlns···_·_·····S:S9-i····_·_·····Õ:OTns···········Õ·,j-6~s········-·0~Üins---······Õj5-ns·····
**Significativo a 1% de probabilidade; * Significativo a 5%de probabilidade; o Significativo a 10%de probabilidade; ns Não significativo.
-I='
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Tabela 27. Análise química do solo, na profundidade de 0-20 em [Cu, Fe, Mn e Zn - Mehlich 1, Soma de bases (SB), Capacidade de
troca de cátions (CTC) e Saturação por bases (V%)], cultivado com Thap maeo em função das doses de N e K - espaçamento 3x3 -
primeiro ciclo (média de 3 repetições).
Nitrogênio Potássio Cu Fe Mn Zn SB crc V
k h-I d -3 I d -3 0/g a ------------------------------- rng rn ------------~----------------- --------- cmoJc m --------- ----- /0 -----
o 200 0,85 183,00 2,83 9,05 1,16 9,81 11,84
O 800 1,04 295,33 5,16 12,80 2,55 12,16 20,73
O 1600 1,91 365,67 3,06 10,93 2,53 12,74 20,08
O 2400 3,89 236,67 3,43 17,22 4,57 11,66 39,39
--------------------------_ ..-----------------------_ ..-------------- .._----------------------------------------------------------"'---------------------------_ ..---------------------------------------- .•_---------------------------- .._-------------
Teste F 5,01 * 6,78* O,02ns 8,98* 7,45* 4,56* 15,10**
-------------------------_ ...---------.---- .•_---------.----------------- •._--------------------------------------------- ..._------------_ .•.---------------------------~------------------------------------ .•_---~----------------------.._--------------
267 200 1,77 249,50 2,65 5,01 1,23 10,00 12,31
267 800 1,12 290,67 2,30 6,98 1,44 10,37 13,91
267 1600 1,36 219,00 4,01 11,10 3,41 11,17 29,52
267 2400 3,34 150,00 6,30 28,49 4,13 11,29 36,21
________________________ , •• •• ~ ••---- .4' •. •• _
Teste F 4,14* 4,74* 4,55* 14,89** 4,55* 6,96* 14,23**
--534-----------------------------------ioo------------------i32---------------i"22~ÕO------------6)~4--------------------i-7j-S-------------------4,08"---------------i-i:43-----------------3354----------
534 800 3,33 159,67 3,79 17,04 4,12 10,41 37,98
534 1600 0,47 369,67 2,19 11,11 1,65 9,90 16,80
534 2400 0,93 186,00 2,86 10,12 3,33 11,21 29,73
--fes-te-P--------------------------------------------------------3:õ-i-õ------------------9~65-*-----------------Õ-:Õli1-;;-----------------2-i:õõ-**----------------Õ-,Õ5ns----------------o:63~s------------------0:74ns---------




de N, com os teores de Fe e Mn disponível e a CTC na dose 267 kg na" de N e
com o conteúdo de AI trocável e de Fe no 534 kg na" de N.
No espaçamento 3m x 2m, o potássio aumentou a concentração de sódio,
somente no tratamento com 267 kg na' de N (Tabela 24). Na ausência de N, o Zn
disponível, a CTC e saturação por bases (V) foram influenciadas
significativamente pelas doses de K ao nível de 10% de significância pelo teste F.
Na dose 267 kg na" de N, o potássio afetou significativa o teor de Zn disponível,
enquanto que na dose 534 kg ha' de N, houve efeito dos tratamentos sobre a
soma de bases e capacidade de troca de cátions (Tabela 25).
Com o aumento da quantidade de K aplicado por plantas (espaçamento 3m
x 3m), houve mais interações do os espaçamentos 3m x 1mx e 3m x 2m. Na
doses O kg ha' de N, as doses de potássio afetou significativamente o Na, Ca,
Mg, H+AI, P, AI, Cu, Fe, Zn, S8, CTC e V, na dose 267 kg ha' de N, houve efeito
do K sobre o Na, Ca, AI, H+AI, MO, Cu, Fe, Mn, Zn, S8, CTC e V, enquanto que
na dose 534 kg ha' de N, foram afetados os teores de P, Mg, Cu, Fe e Zn
(Tabelas 26 e 27).
Na profundidade de 20 - 40 em, houve uma redução significativa nos teores
disponíveis de P, K, Na, trocáveis de AI e H+AI, N total, disponíves de Cu, Fe, Mn
e Zn e aumento nos teores disponíveis de Ca e Mg do solo, com conseqüente
aumento na soma de base, da capacidade de troca de cátions e da saturação por
bases (Tabelas 28, 29, 30, 31,32 e 33), como ocorrido na profundidade de 0-20
em, no espaçamento 3m x 1rn, o sódio apresentou significância nas três doses de
N nos três espaçamentos estudos. Verifica-se uma variabilidade significativa do
efeito dos tratamentos (N e K) sobre os atributos químicos do solo, o que mostra o
grau de complexidade desse sistema na disponibilização de nutrientes.
Independentemente dos tratamentos estudados, as interpretações desses
atributos ficaram acima dos considerados adequados por Alvarez et aI. (1999),
com os extratores KCI1 ,O moi L-1 (Ca, Mg e AI) e Mehlich 1 ou duplo ácido (P, K,
Na, Cu, Fe, Mn e Zn).
Tabela 28. Análise química do solo, na profundidade de 20-40 em (pH, P, K, Na, Ca, Mg, AI, H+Al, N e MO), cultivado com Thap
maeo em função das doses de N e K - espaçamento 3xl - primeiro ciclo (média de 3 repetições).
Nitrogênio Potássio pH P K Na Ca Mg AI H+A1
k h -1, d -3 I d -3g a agua -------------- mg m -------------- ---------------~-- cmo e m ---------------------
N
__g kg-1 __
° 200 3,96 24,35 70,64 12,33 1,18 0,35 0,66 6,66 1,50
° 800 4,03 43,72 74,67 13,33 1,75 0,38 0,67 8,08 1,71° 1600 3,87 12,49 110,00 13,00 0,59 0,27 1,12 9,77 1,54
° 2400 4,32 43,29 58,67 27,33 1,64 0,51 0,45 7,15 1,59
---------------------------~--------------------------------------------,------------------------------------------------.--.------- .._-------------,,-----------------------------"'-----------------------------_ ..------------------------------------------------------
Teste F 0,03ns O,Olns 9,63* 9,85* O,Olns O,Olns 6,54* O,Olns O,Olns
267 200 4,47 23,02 98,00 27,00 2,74 0,55 0,41 5,96 1,58
267 800 4,37 129,54 61,33 17,33 2,30 0,44 0,50 6,10 1,56
267 1600 3,57 22,92 110,67 15,00 1,11 0,55 1,10 7,79 1,55
267 2400 4,10 7,18 132,67 15,33 1,22 0,35 0,63 6,86 1,57
--Teste-F--------------------------------------õ~õi;~s-------.------8}4*---------------8~7-4*---------------(32*---------------flõõ---------------Õ:0-l~s--------------7~4T*------------Ü:Õin-s-----------Ü:Õ-ins------·
--534--------------------200-------------------(3S-----------------S4JÕ---------------S{33---------------i6':67-----------------2~69------------------0:sÜ-----------------0-,37---------------7~62----------------C8:s---------
534 800 3,96 33,,95 89,33 13,67 0,99 0,44 0,74 7,41 1,59
534 1600 3,85 21,97 104,00 14,67 1,02 0,28 1,14 8,32 1,64
534 2400 4,28 69,94 220,00 59,50 1,48 0,45 0,58 7,96 1,64
-"Tes-te-F---------------------------.----------õ:õf~s--------------6::s-4*--------------I4","i"0*-------------lS-:42-*--------------Õ~01-~s------------Õ:0-i"~s-------------<j)E*------------Ü:Õlns-----------Ü:O-ins-------
* Significativo a 5% de probabilidade; o Significativo a 10% de probabilidade; ns Não significativo.
.Ç'
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Tabela 29. Análise química do solo, na profundidade de 20-40 em [Cu, Fe, Mn e Zn - Mehlich 1, Soma de bases (SB), Capacidade de
troca de cátions (CTC) e Saturação por bases (V%)], cultivado com Thap maeo em função das doses de N e K - espaçamento 3xl -
primeiro ciclo (média de 3 repetições).
Nitrogênio Potássio Cu Fe Mn Zn SB CTC V
k h-I d -3 I d -3 0/g a -------------------------------- mg m ------------~----------------- --------- cmo.., m --------- ----- /0 -----
o 200 2,20 185,00 2,64 26,67 14,40 21,06 68,37
O 800 2,87 401,00 4,11 11,98 15,00 23,08 65,03
O 1600 4,09 296,00 2,92 7,15 13,93 23,70 58,78
O 2400 10,13 447,33 5,75 42,04 15,43 28,57 68,33
--Teste-P-------------------------------------------------------9jT*-----------------0]Tns-----------------Õ-,-Õlns-------------------Õ:ÕTns------------------Õ-,O-lns-------------------2:'6-§õ--------------------0:ÕTns---------
--2'6-i----------------------------------2:oõ---------------------6~OÕ------------------36-C3j-------------------g:§3--------------------i4}3-------------------T6)1-------------------2-2::õ-f------------------72:4-8----------
267 800 23,22 212,33 9,15 45,83 15,51 21,61 71,60
267 1600 8,31 330,33 3,74 20,13 14,46 22,25 65,03
267 2400 4,35 160,67 5,14 20,53 14,62 21,49 67,97
--Teste-P------------------------------------------------------Ü)g-*----------------0]-3ns----------------'6-X1*--------------------7:4:5-*--------------------i:140------------------Ü~Ojns------------------O:ÕTns---------
--53-4----------------------------------2:oõ---------------------ir44----------------179~ÕÕ-----------------5T3----------------------8:Ü----------------------15'§r----------------2j:5:f------------------67:4-6----------
534 800 4,65 209,00 5,97 41,20 14,28 21,69 65,82
534 1600 2,02 334,00 3,92 138,70 14,35 22,67 63,30
534 2400 4,28 247,50 5,65 16,27 15,31 23,27 65,83
--Tes-te-P------------------------------------------------------6-~45*-----------------5}1-*----------------Õ-:Õln-s-------------------fí~2ü*-------·----------Õ-,Õlns----------------Ü:Õ-ins----------------Ü:ÕTns---------
* Significativo a 5% de probabilidade; o Significativo a 10% de probabilidade; ns Não significativo.
-+="-...J
Tabela 30. Análise química do solo, na profundidade de 20-40 em (pH, P, K, Na, Ca, Mg, AI, H+AI, N e MO), cultivado com Thap
maeo em função das doses de N e K - espaçamento 3x2 - primeiro ciclo (média de 3 repetições).
Nitrogênio Potássio pH P K Na Ca Mg AI H+A1 N
k h -1, d -3 I d -3 k -1g a agua --------------mg rn -------------- ------------------ crno. rn --------------------- -- g g --° 200 3,86 15,08 52,00 8,50 0,85 0,32 0,99 7,65 1,83
° 800 4,17 11,85 122,67 17,33 0,89 0,31 0,88 8,63 1,62° 1600 3,88 12,30 110,67 14,33 0,91 0,34 0,92 9,79 1,83
° 2400 3,88 27,78 210,67 23,67 1,01 0,21 0,91 7,84 1,68
--Tes-te-F--------------------------------------Õ~03~s--------------:f}Õo-------------18~4-1*-*-------------3~4Tõ--------------o~õT~s-------------Õ:Õ2~s-------------Õ:O-íns----------O:99~-s-----------o-:õi~s-------
---------------------------~-------------- .._-------------------------------------------_.-----------------------------_ ..•----------------------------_ .•------------------------------,-------------- .•_-------------_ ..--------------._---------------------,,---------------
267 200 4,14 53,75 57,00 10,00 1,95 0,28 0,83 8,36 1,59
267 800 4,17 14,68 99,33 12,33 1,14 0,36 0,64 6,80 1,50
267 1600 3,83 12,21 106,00 13,00 0,84 0,29 0,15 8,47 1,51
267 2400 3,82 10,34 252,00 22,33 0,75 0,29 0,80 7,15 1,70
-------------- J .# -------------~--------------- ••• ---- , _
Teste F 0,05ns 6,41* 14,10** 5,74* 0,02ns 0,74ns 0,16ns 0,12ns O,Olns
--53-4------------------·-2ÕÕ-------------------3~8i-----------------4)'8---------------'39-:õ6----------------7-~ÕÕ------------------Õ~64-----------------·Õ:27'----------------Õ~98---------------7~9Õ---------------T~74---------
534 800 3,70 6,81 142,00 16,67 0,57 0,26 1,06 7,45 1,69
534 1600 3,85 8,69 212,00 23,33 0,49 0,20 1,06 7,35 1,54
534 2400 4,29 72,61 273,33 35,67 2,12 0,34 0,59 8,19 1,66
--Tes-te-F------------------------------------õ~o-i~s---------------752*-------------Ü~7-4*-*-------------6j-2*-----·---------õ:6i~s------------õ:õT~s--------------2-Jiõ------------o:õi~-s-----------O-}7~s-------
**Significativo a 1% de probabilidade; * Significativo a 5%de probabilidade; o Significativo a 10%de probabilidade; nsNão significativo.
+
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Tabela 32. Análise química do solo (pH, P, K, Na, Ca, Mg, AI, H+AI, N e MO) cultivado com Thap maeo em função das doses de N e
K - espaçamento 3x3 - primeiro ciclo (média de 3 repetições).
Nitrogênio Potássio pH P K Na Ca Mg AI H+A1 N
kg ha" água d -3 ------------------ cmol, dm" --------------------- k -1--------------mg m -------------- -- g g --
° 200 3,92 3,11 43,00 7,50 0,39 0,22 0,87 6,09 1,73° 800 3,94 11,85 126,67 19,67 0,52 0,19 0,99 8,05 1,32
° 1600 3,83 6,68 320,00 38,33 0,51 0,19 0,84 8,85 1,40
° 2400 4,08 15,27 413,33 40,00 0,74 0,20 0,61 6,03 1,29--Tes-te-P--------------------------------------Õ}4-;;s-------------Õ~Õ-i-ns-------------9}-4**-------------9-,-63*-*---------·----6~4f*---------------õ:õT;;s-------------Õ:Õ-lns-----------Ü:Õlns------------Õ:Õins-------
-------------------------_ •..-------------------------------------------- .._------------------------------------------_ ..-----------------------------,,----------------------------_ ..-----------------------------_ ..------------------------------------- .._--------------
267 200 3,95 4,11 59,00 11,50 0,41 0,25 1,14 6,53 1,51
267 800 3,73 4,11 134,00 16,67 0,22 0,15 1,26 7,06 1,59
267 1600 3,63 12,81 291,33 30,00 0,58 0,19 0,90 6,96 1,38
267 2400 4,09 20,23 686,67 53,00 0,93 0,32 0,45 6,53 1,37
--Tes-te-P--------------------------------------Õ~Ô-ins--------------7:4-2*-------------i1',4-i**-----------12-:63*-*-------------4"}'g-*--------------Õ:Õ-i'ns------------i(i'z**----------Ü:Õlns-----------Ü:Õ-ins-------
--53-4--------------------2-ÕÕ-------------------3~86------------------8:Õ-Õ----------------57:-ÕÕ---------------i6-:ÕÕ-----------------Õ~77-----------------Õ:3-6-----------------Õ-,89---------------7)6---------------C42---------
534 800 4,05 9,37 166,00 28,33 1,65 0,40 0,69 6,13 1,36
534 1600 3,08 7,40 216,67 24,67 0,30 0,13 0,99 6,24 1,46
534 2400 4,02 5,16 573,33 48,33 0,34 0,14 0,75 6,56 1,38
--Tes-te-P--------------------------------------Õj3-;;s---------------6:4-i*-------------iif,üõ*-*-------------f54*---------------7~65-*---------------8)4"*--------------Õ:Ülns-----------Ü:Õlns-----------Ü:Õins-------
** Significativo a 1% de probabilidade; * Significativo a 5% de probabilidade; ns Não significativo.
(}1
o
Tabela 33. Análise química do solo, na profundidade de 20-40 em [Cu, Fe, Mn e Zn - Mehlich 1, Soma de bases (SB), Capacidade de
troca de cátions (CTC) e Saturação por bases (V%)], cultivado com Thap maeo em função das doses de N e K - espaçamento 3x3 -
primeiro ciclo (média de 3 repetições).
Nitrogênio Potássio
kg ha-1
Cu Fe Mn Zn-- mg dm -3 ~ _ SB crc--------- cmol, dm" ---------
v
----- % -----
o 200 6,55 206,00 1,84 3,35 13,53 19,62 68,98
O 800 1,82 249,00 2,09 6,10 13,93 21,98 63,48
O 1600 0,60 408,67 1,35 16,79 14,49 23,35 62,10
° 2400 6,50 303,00 4,37 10,67 14,97 21,00 71,32
___________________________ •• ,, ••• .- ••••• • i .,,-- "_ •• .•. _
Teste F 0,02ns 8,89* 0,18ns 6,96* 0,54ns 0,95ns 0,74ns
--------------------------_ •..-------------- .•._----------.--------------- ...•_--------------------------------_ •....•------------------------.----,,---------------------------_.,-------------- ..•_-------------------_._--- ..._---------------------_._--- .._--------------
267 200 1,18 477,00 2,16 2,93 13,61 20,14 67,56
267 800 0,29 218,00 1,73 2,23 13,64 20,70 65,88
267 1600 0,96 285,67 1,79 3,77 14,16 21,42 67,50
267 2400 7,14 220,33 3,38 12,19 15,92 22,45 70,92
--feste-P-------------------------------------------------------6-:7Lr*------------------7~47*-----------------Õ-:Õlns-----------------7:4T*-------------------Õ~Õlns----------------Õ:Õ-ins-------------------Õ:ÕTns---------
--534-----------------------------------2:õõ---------------------i}õ---------------------154~5õ-------------------:(2:9-----------------------4;94---------------------13-:59--------------------i-i)s---------------------6452:----------
534 800 3,43 217,33 6,82 10,90 15,20 21,33 71,14
534 1600 0,27 228,67 1,52 5,90 13,97 20,21 69,10
534 2400 0,34 189,67 1,55 5,20 15,02 21,58 64,65
--fes-te-P-------------------------------------------------------9}g-*-------------------Õj)Tns------------------g}4*--------------------6:9g-*-------------------Õ~ÕTns----------------Õ}4ns------------------Üj2ns---------





A produção de cachos de banana do primeiro ciclo da cultivar Thap maeo
dentro das doses de K e N são mostradas nas Figuras 5 e 6. Observou-se efeito
quadrático significativo (p s 0,05) no espaçamento 3m x 1m sobre a produção de
cachos, nas doses 200, 800 e 2400 kg ha' e no espaçamento 3m x 2m na dose
1600 kg ha'. No espaçamento 3m x 3m, as doses 200 e 1600 kg na" mostraram
efeito linear significativo, enquanto que na dose 2400 kg na", a equação que
indicou melhor ajuste foi a quadrática, as doses de N não tiveram efeito
significativo quando foi aplicado 800 kg na" de K.
Esta variação do efeito do stand de plantio sobre a interação de doses de N
x doses de K na produtividade de bananais necessita de maiores estudos, o que
também pode ser demonstrado em estudos realizados por Borges et aI. (2002)
com bananeira do subgrupo Terra, no qual não observaram efeito da adubação
nitrogenada no espaçamento 4m x 2m x 3m sobre a produção. Os mesmos
resultados também foram observados pro Castillo et aI. (1994), em plátano
cultivado na Colômbia.
Nos três espaçamentos, as doses de potássio dentro das doses de
nitrogênio não afetaram estatisticamente no primeiro ciclo a produção (Figura 6),
ficando a produção, na média das três doses de K, com 39,43 t na", 18,48 t na" e
15,08 t ha", no espaçamento 3m x 1m, 3m x 2m e 3m x 3m, respectivamente.
4.2.3. Dados fitotécnicos e bromatológicos
No espaçamento 3m x 1rn, exceto o tamanho do cacho e a relação
polpa/casca na dose 534 kg na" de N, os demais parâmetros fitotécnicos e
bromatológicos não foram afetados significativamente pelos tratamentos (Tabela
34). No espaçamento 3m x 2m, houve significância dos resultados como tamanho
do cacho e textura nas doses O e 267 kg ha", respectivamente, enquanto que nos
espaçamento 3m x 3m, somente a textura na dose 267 kg ha" de N foi afetada
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Figura 5. Produção de cachos de banana da cultivar Thap maeo dentro das
doses de K, em função das doses de N aplicada no solo (média de 3
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Figura 6. Produção de cachos de banana da cultivar Thap maeo dentro das
doses de N, em função das doses de K aplicada no solo (média de 3
repetições) - primeiro ciclo. * Significativo a 5% de probabilidade pelo
teste F.
Tabela 34. Média dos parâmetros fitécnicos e bromatológicos da cultivar Thap maeo em função das doses de N e K - espaçamento
3xl - primeiro ciclo (média de 3 repetições).
Nitrogênio Potássio Tamanho do Peso da penca Diâmetro do Relação Acidez Sólidos Textura
cacho fruto polpa/casca solúveis
kg ha-1 -- cm -- -- kg -- -- mm -- -- pH -- -- Brix -- -- Newton --
o 200 77,92 1,76 33,85 5,44 4,24 21,02 21,02
O 800 81,04 1,75 34,10 4,92 4,30 20,36 20,36
O 1600 76,09 1,62 33,19 5,53 4,37 20,45 20,45
O 2400 80,38 1,47 34,76 6,03 4,38 21,36 21,36
--Teste-P-----------------------------------------------Õ-:03~;;----------------Õ:õ-5ns----------------Õ-:Õ6ns-------------------Õ:9i-ns------------------Õ~~Hns-----------------Ü:Õ9n;;-------------------Õ:Õ2ns---------
267 200 79,58 1,60 33,07 5,17 4,31 21,52 21,52
267 800 78,08 1,73 34,07 5,22 4,39 20,83 20,83
267 1600 80,46 1,64 34,53 5,13 4,20 19,48 19,48
267 2400 77,22 1,61 33,25 5,32 4,42 22,51 25,51
--Teste-P-----------------------------------------------Õ-:07n-;;----------------Õ!i'3ns----------------Õ-:ÕSn-;;------------------Õ}7ns------------------õj-lns-----------------Ü:n~~;;-------------------Õj6ns---------
--S34---------------------------------'20õ-----------------75)5-------------------1:4i'------------------3~(15---------------------5:97----------------------(22--------------------i-2:65--------------------22:65----------
534 800 76,93 1,56 34,05 6,39 4,34 22,81 22,81
534 1600 79,39 1,71 33,67 5,56 4,29 20,58 20,58
534 2400 81,22 1,59 33,03 4,13 4,43 24,62 24,62
--Te!;te-P-------------------------------------------------:3}i'õ-----------------Õ)9ns----------------Õ-}4n-;;-------------------6'j4-**------------------Õ-,99ns-----------------Ü:2i~;;-------------------Õ}i'ns---------
** Significativo a 1% de probabilidade; o Significativo a 10% de probabilidade; ns Não significativo.
c.n
c.n
Tabela 35. Média dos parâmetros fítécnicos e bromatológicos da cultivar Thap maeo em função das doses de N e K - espaçamento
3x2 - primeiro ciclo (média de 3 repetições).






kg ha' -- cm -- -- kg -- -- mm -- -- pH -- -- Brix -- -- Newton --
o 200 74,44 1,60 34,66 6,03 4,27 9,70 19,31
O 800 83,07 1,71 34,15 4,77 4,27 5,89 21,63
O 1600 80,61 1,63 34,47 4,51 4,25 10,90 23,14
O 2400 84,27 1,78 33,90 5,14 4,22 10,20 20,64
--------------------------_ ..------------ .•._------------------------------------_.-----------------------------------------------------,,----------------------------- •.------------------------------~------------------------------------------- .•_--------------
Teste F 5,76* 0,06ns 0,17ns 0,23ns 0,10ns 0,68ns 0,33ns
--------------------------_ ..---------------------------.---------- .•_---------------------------------------------------- .._-------------,,---------------------------_ •.------------------------------~-------------------------------------------- .•_--------------
267 200 73,20 1,58 34,54 5,60 4,26 9,54 24,75
267 800 76,99 1,61 34,05 6,21 4,27 10,54 21,70
267 1600 76,41 1,53 34,31 4,91 4,24 10,25 20,33
267 2400 75,64 1,54 33,37 5,64 4,26 9,66 20,46
--feste-P-----------------------------------------------Ü:31n-s----------------Ü:OTns---------------ÕI7ns------------------Ü)3-ns-----------------Ü~ÕÕlns---------------Õ-:ÜÕTns-----------------2-,-S9°----------
--S34--------------------------------20Õ-----------------7T:2õ-------------------l~47------------------:ú:76----------------------S:37----------------------{OS---------------------9:6-i---------------------2S)~-8----------
534 800 78,76 1,66 33,63 4,68 4,36 9,55 18,83
534 1600 74,69 1,54 33,10 6,38 4,34 9,77 19,19
534 2400 77,65 1,47 24,65 7,70 3,70 9,50 21,00
--fes-te-P-----------------------------------------------Ü:35ns----------------Ü:O-fns----------------Õ-:Ü4ns-------------------Ü:ÕS-ns------------------Õ-,T6ns-----------------O:45~s------------------Õ~2Õns---------
* Significativo a 5% de probabilidade; o Significativo a 10% de probabilidade; ns Não significativo.
(J1
Q)
Tabela 36. Média dos parâmetros fitécnicos e bromatológicos da cultivar Thap maeo em função das doses de N e K - espaçamento




Acidez Sólidos TexturaNitrogênio Potássio Tamanho do Peso da penes Diâmetro do
solúveis
kg ha-1 -- cm -- -- kg -- -- mm -- -- pH -- -- Brix -- -- Newton --
o 200 75,50 1,67 35,31 5,14 4,20 11,63 22,61
O 800 76,87 1,69 34,63 5,55 4,20 10,13 22,12
O 1600 79,31 1,73 35,73 4,99 4,44 9,90 22,03
O 2400 76,93 1,59 35,41 5,14 4,21 10,52 21,38
--festê-P-----------------------------------------------Õ-Jj4ns-----------------Õ:-61ns----------------Õ-:Õ4~-s------------------Õ:ÕS-ns------------------Õ-,Ül~s-----------------Ü:Ü-ins------------------Õ:ÕTns---------
267 200 68,56 1,55 34,78 4,15 4,25 10,46 21,88
267 800 78,08 1,60 34,11 5,42 4,25 9,53 24,92
267 1600 75,27 1,51 34,39 5,15 4,22 9,88 20,92
267 2400 72,97 1,51 34,64 5,68 4,26 10,35 21,53
-yestê-P-----------------------------------------------Õ-Jj9ns----------------Õ:Oins----------------Õ-j2~-s-------------------Õj4-ns------------------Õ-,T8~s-----------------Ü:4-ins--------------------(Slõ----------
--S3-4--------------------------------ioõ-----------------74j7-------------------1:6S-----------------:W5i--------------------{4-S-----------------------{is-------------------TC2S--------------------22JÕ----------
534 800 70,93 1,39 33,98 5,65 4,30 10,33 21,07
534 1600 78,10 1,68 35,83 5,33 4,26 10,22 23,28
534 2400 74,11 1,62 33,86 4,67 4,25 9,85 21,97
-yes-tê-P-----------------------------------------------ÜJj-ins-----------------Õ:Oins----------------Õ-:Õl~-s--------------------3:64õ-------------------Õ-:3-Õ~s-----------------Ü:Õ-ins------------------Õj4ns-.-------




Borges et aI. (1997b), estudando os efeitos da adubação nitrogenada e
potássica para bananeira cultivar Prata Anã produzida com o uso da irrigação,
observaram que as qualidades dos frutos não apresentaram diferenças
estatísticas para os tratamentos estudados.
4.2.4. Análise das folhas diagnóstico e dos frutos
Nos espaçamentos 3m x 1m e 3m x 3m, as doses de N afetaram
significativamente o teor de N dentro das doses 800 e 1600 kg na" de K, enquanto
que nas doses 200 e 2400 kg na" de K não houve interação entre o N e o K. No
espaçamento 3m x 2m houve efeito significativo somente na dose 200 kg na" de
K, nas doses 800, 1600 e 2400 kg ha', o incremento das doses de N não
aumentaram o teor foliar (Figura 7). A não significância em alguns tratamentos
corrobora os de Fontes et aI. (2003), que ao avaliar o estado nutricional e o
desenvolvimento da bananeira cultivar Prata Anã em função da aplicação de cinco
doses de N cultivada em espaçamento 5m x 3m, não observaram efeito dos
tratamentos sobre o teor de N na folha.
Nos espaçamentos 3m x 1m e 3m x 2m, houve aumento significativo do
teor foliar de K somente dentro da dose 534 kg ha' de N, enquanto que no
espaçamento 3m x 3m, esta significância (p ~ 0,05) ocorreu somente dentro da
dose 267 kg na" (Figura 8). Menezes et aI. (1998), nas condições edafoclimáticas
do município de Capitão Poço, Estado do Pará, não observaram efeito das doses
de K dentro das doses de N sobre o teor foliar de K, o mesmo foi observado por
Silva et aI. (2003) no município de Nova Porteirinha, Estado de Minas Gerais.
No primeiro ciclo, as doses de nitrogênio apresentaram efeito significativo (p
< 0,05) sobre o teor de N no fruto somente no espaçamento 3m x 2m dentro da
dose 800 kg na" de K, enquanto que nas doses de potássio houve diferença
estatística somente na dose 534 kg ha' de N. independentemente das doses de N
e K e suas interações, os teores nos frutos estão dentro ou acima dos encontrados
por Chacín et aI. (1999) em Trujillo, Venezuela, que são na média de 7,0 9 kg-1 (N)
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Figura 7. Teor de Nitrogênio na folha e no fruto da cultivar Thap maeo
dentro das doses de K, em função das doses de N aplicada no solo (média
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Figura 8, Teor de potássio na folha e no fruto da cultivar Thap maeo
dentro das doses de N, em função das doses de K aplicada no solo (média
de 3 repetições) - primeiro ciclo. * Significativo a 5% de probabilidade
pelo teste F.
61
e 18,0 kg-1 (K). No presente trabalho os teores ficam na faixa de 7,8 9 kg-1 e 19,3 9
kg-1, para o N e K, respectivamente (Figuras 7 e 8).
Para os teores de P, S, Cu e Fe, não foram observadas influências da
adubação nitrogenada e potássica no espaçamento 3m x 1m, porém, os teores de
Na, Ca, Mg, S, Mn e Zn apresentaram interação com os nutrientes estudados
(Tabela 37). Na dose ° kg na" de N, os teores de Ca, Mg, B e Mn foram afetados
estatisticamente a 10% de significância pelo teste F pelas doses de K. Na dose
267 kg na" de N, os nutrientes que apresentaram interação significativa foram o
Na e S (p s 0,05) e o Ca (p s 0,10), enquanto que na dose 534 kg na' de N, os
nutrientes afetados foram o Na, S e Zn (p :s; 0,10). Estes resultados não
corroboram os de Silva et aI. (2003), que estudando o efeito do potássio e
nitrogênio sobre a absorção de nutrientes, não observaram efeito das doses de K
sobre os teores foliares de P, Ca, Mg S, Fe, Mn e Zn. Mesmo com as interações
entre os nutrientes, os teores foliares ficam dentro da faixa dita adequada por
Prezotti (1992).
No espaçamento 3m x 2m (Tabela 38), houve efeito significativo (p < 0,01,
0,05 e 0,10) das doses de K dentro das doses de N para o Na (O e 534 kg na" de
N), Ca (O, 267 e 534 kg na" de N), Mg (534 kg na" de N), B (O e 534 kg na" de
N), Cu (267 kg ha' de N), Fe (267 e 534 kg na" de N), Mn (534 kg na" de N) e Zn
(O e 534 kg ha' de N). O fósforo e o enxofre não foram afetados pelos tratamentos
(p > 0,10). Com relação ao espaçamento 3m x 3m, verifica-se que com o aumento
de 50% da quantidade de fertilizante aplicado por planta, quando comparado com
o espaçamento 3m x 2m, houve uma diminuição do efeito da aplicação de K
dentro das doses de N sobre os nutrientes estudados (Tabela 39). Os nutrientes
que apresentaram interação significativa (p :s; 0,05 e 0,10) foram: Na (267 e 534 kg
na" de N), Ca (534 kg na" de N), Mg (O e 534 kg na" de N), S (267 e 534 kg na"
de N), Cu (O kg ha' de N) e Zn (O kg ha" de N). Estes teores também estão acima
ou na faixa considerada adequada por Prezotti (1992), para bananeira do grupo
Prata.
No primeiro ciclo, os teores P, Na, Mg, S e Zn nos frutos no espaçamento
3m x 1m não foram influenciados estatisticamente (p > 0,10) pelas doses de K
Tabela 37. Média dos teores de macro e micronutrientes na folha da cultivar Thap maeo em função das doses de N e K - espaçamento
3xl - primeiro ciclo (média de 3 repetições).
Nitrogênio Potássio
kg ha"
p ~ ~ ~ S B ~ h ~ ~
k -1 k -1------------------------------g g ---------------------------- ------------------------------mg g ----------------------------° 200 2,52 1,51 6,61 1,71 3,35 83,90 8,58 188,67 373,00 17,90
° 800 2,62 1,54 4,52 1,41 3,,20 93,14 8,53 122,33 426,00 18,75° 1600 2,53 1,44 4,47 1,26 3,58 118,45 8,77 115,67 341,67 19,03
° 2400 2,33 1,41 4,09 1,19 3,10 72,54 8,24 111,33 291,00 18,81
--Tes-ie-P-------------------------------------Õ-:05ns---------ÕJ4ns------------2~4jõ-------------2)4õ------------Õ:92~-s------------3-,Tlo------------ij4ns-----------Õ~Ol~-s----------fiõõ----------O:Õ5-ns-----
267 200 2,51 1,41 7,87 1,26 3,58 92,23 8,33 117,67 334,33 18,59
267 800 2,37 1,41 4,83 1,61 3,34 98,64 9,04 96,07 393,67 19,31
267 1600 2,85 1,46 5,16 2,11 3,34 147,99 9,24 128,00 286,00 21,59
267 2400 2,92 2,65 4,17 1,58 3,62 58,93 9,79 139,67 347,67 21,32
--------------.-.----._--- ...--------------------------------------------~-------------------------------------.--------------------------------_.,,-----------------------------,------------------------------~------------------------------------------------------
Teste F 0,06ns 5,22* 2,18° 0,02ns 0,05ns 6,12* 0,69ns 1,12ns 0,02ns 0,89ns
--53-4--------------------iOõ-----------------~X:92"------------2~ii---------------6:47--------------i}C-------------3-,4S--------------6Õ)E--------------9JS-------------I22:33---------350:67---------T9~7K-----
534 800 2,62 2,40 5,24 1,58 3,23 66,76 9,34 107,00 326,67 26,86
534 1600 2,77 2,58 6,04 1,69 3,67 63,71 9,79 113,33 414,33 21,16
534 2400 2,81 4,67 7,36 1,96 3,23 47,80 9,64 146,67 371,00 20,52
-'Teste-P-------------------------------------Õ)~9ns----------iJ3õ------------Õ:Õ5-ns----------Oj3ns---------Õ~OÕlns-----------2':89°------------Õ:Õ2ns----------()':42~s--------o,Õ02~-s---------3Jlõ-------
* Significativo a 5% de probabilidade; o Significativo a 10% de probabilidade; ns Não significativo.
m
N
Tabela 38. Média dos teores de macro e mícronutrientes na folha da cultivar Thap maeo em função das doses de N e K - espaçamento
3x2 - primeiro ciclo (média de 3 repetições).
Nitrogênio Potássio P Na Ca Mg S B Cu Fe Mn Zn
k h-I k -1 k -1g a -----------------------.------g g -----~-------------------.-- ------------------------------ mg g ----------~-----------------
o 200 2,44 1,76 5,02 1,61 2,90 112,50 7,62 104,00 266,67 15,37
O 800 2,19 1,52 4,63 1,22 3,00 63,00 7,40 99,00 424,00 27,82
O 1600 2,26 1,39 3,52 1,14 2,95 83,18 6,94 109,33 352,67 16,69
O 2400 2,10 1,35 3,45 0,98 2,81 70,60 6,87 85,00 356,67 15,86
--yeste-P------------------------------------õ-:;fins-----------6Ii*-------------6:97-*-----------Ü:Ü-ins-----------ü~oI~-s----------T{õT*-----------O:Ü-ins-----------O-,-07ns----------Õ~33iís----------9:63-*-------
--i67--------------------2ÓÜ-----------------2:48----------------C8C------------{4(;--------------T:64--------------3)4------------Tü2-,-6S-------------j-:gr-----------íÕ2:ÕÜ----------390:67---------Ts)-9------
267 800 2,28 1,38 4,98 1,13 3,09 66,09 7,74 102,33 314,33 19,63
267 1600 2,37 1,37 3,87 1,20 3,15 82,01 8,33 97,97 365,67 16,14
267 2400 2,48 2,28 4,36 1,20 2,78 102,86 14,52 75,33 342,33 19,78
--yes-iê-P-----------------------------------Ü:32ns----------Ü-,Ül~-s------------2~4-iõ------------O:Ü-ins-----------Õ~05~s-----------õ:õT~s-----------9:S2-*--------------ijiõ-----------Õ~23iís---------Õ:44~s-----
--S34--------------------2ÓÕ-----------------2:4S---------------2-,-i4---------------7:Õ3---------------C76--------------3~-Õ9-------------48-,4-9--------------7:Õ3--------------8rSÕ-----------549-:5Õ---------T5~6-f-----
534 800 2,67 3,30 6,60 1,61 3,08 71,l1 7,89 95,33 441,67 16,58
534 1600 2,67 6,06 7,25 1,72 3,23 64,56 9,65 95,33 433,00 19,05
534 2400 2,54 2,16 4,57 1,22 2,88 78,56 7,82 97,00 374,67 20,46
---------------------- ..--------....---------------------------------------"'------------------------------ ..--------------..----------------------------- ..---------------------------- ..-------------------------------------õ ..--------------------------- ..---------------
Teste F 0,18ns 7,41* 6,32* 2,410 0,07ns 9,74* O,Olos 3,41 6,41* 8,56*
* Significativo a 5% de probabilidade; o Significativo a 10% de probabilidade; ns Não significativo.
m
w
Tabela 39. Média dos teores de macro e mícronutrientes na folha da cultivar Thap maeo em função das doses de N e K - espaçamento
3x3 - primeiro ciclo (média de 3 repetições).
Nitrogênio Potássio
kg ha"
Na Ca Mg S B Cu Fe Mn Zo
k ~ k ~••.0..••..••••••••••••._•••... g g ..... 0·········•.••...•••0.. .•..•..•••••..•.••.•••••••••••mg g •......•.. 0·········••••••.•
P
o 200 2,36 1,36 4,86 1,33 3,55 134,26 6,80 95,00 326,00 15,51
O 800 2,32 1,44 3,82 1,28 3,08 71,00 8,30 88,67 258,67 19,76
O 1600 2,27 1,42 3,29 1,14 2,95 176,00 7,87 86,33 333,33 16,71
O 2400 2,15 1,45 3,61 1,07 3,01 79,17 6,73 90,67 303,00 15,99
--feste-F-------------------------------------O-:05~s-----------O~Oln-s-----------O:OTns------------2T2õ------------O:Olns----------Õ~OTns-----------j:-i2õ------------õ~-oi~s---------õ~õTiis----------3~74õ-------
267 200 2,40 1,30 4,28 1,23 3,92 101,75 7,73 95,00 324,00 17,00
267 800 2,27 1,31 3,28 1,09 3,02 132,62 7,88 87,33 309,00 17,75
267 1600 2,23 1,39 3,74 1,04 3,04 87,06 7,56 94,00 414,33 16,69
267 2400 2,46 3,81 4,98 1,40 2,87 72,28 7,85 111,67 381,33 18,49
---------------------------,--------------~-----------------------------~--------------------------------------------_ ..-----------------------------~-----------------------------_ .•.------------------------------~---------------------------------------._-------------.
Teste F 0,230s 3,41° O,Olos O,Olos O,Olos 7,41* O,Olns O,Olos 0,02ns 0,05ns
--------------------------_ •..-------------- ..•_:._---------_ ..---------------------------------------------- .._------------_ ..----------------------------_ .•-----------------------------_ ..----~---------.•.~-------------_..-----.------------------------------- .•.---------------
534 200 2,82 1,30 5,87 1,57 4,16 80,97 8,49 96,00 366,00 18,94
534 800 2,78 4,67 8,32 1,90 3,05 111,16 7,94 121,67 426,67 18,82
534 1600 2,30 2,39 4,52 1,25 3,13 91,33 8,07 103,00 354,33 18,92
534 2400 2,44 2,48 4,38 1,26 3,10 76,24 7,66 94,00 376,33 16,79
--fes-te-F-------------------------------------OJ2~s------------7:63*-------------6:54-*------------j)4õ------------Õ-:Olns------------6:54-*------------ó:o-i~s-----------õ-:oiii-s---------Õ~02ns---------Õ:ÕTns-----
* Significativo a 5% de probabilidade; o Significativo a 10% de probabilidade; ns Não significativo.
c»
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dentro das doses de N (Tabela 40), o mesmo ocorrendo com o P, Na, Mg, S, e Zn
no espaçamento 3m x 2m (Tabela 41). No espaçamento 3m x 3m, somente os
teores de Cu, Fe, Mn e Zn apresentaram interação significativa (p ~ 0,05) com as
doses de potássio (Tabela 42). Os teores encontrados nos frutos em função da
adubação potássica estão acima ou dentro da faixa dos obtidos por Chacín et aI.
(1999).
4.3. Cultivar Thap maeo - 2° ciclo
4.3.1. Análises químicas de solo - 2° ciclo
As análises químicas na profundidade de 0- 20cm nos espaçamentos 3m
x 1m, 3m x 2m e 3m x 3m são apresentados nas Tabelas 43,44,45,46,47 e 48,
No espaçamento 3m x 1m, os resultados mostram um aumento do conteúdo de
potássio no solo, quando comparado com o primeiro ciclo, o teor de nitrogênio
total permaneceu constante (Tabela 43). Observou também que somente o K
(doses 0, 267 e 534 kg na" de N - P ~ 0,01), Na (267 kg ha' de N - P ~ 0,05), Mg
e AI (534 kg na" de N - P ~ 0,05 e p s 0,10, respectivamente) e MO (O kg na" de
N - P s 0,10) foram afetados pelas doses. Este aumento do conteúdo de K
ocorreu devido a adubações seqüenciais de K e, principalmente, pelo incremento
da quantidade de matéria orgânica, principalmente de pseudocaule, parte da
planta rica com esse nutriente. Os teores de Cu, Fe, Mn e Zn, a SB, a CTC e o V
não foram influenciados estatisticamente pelos tratamentos (Tabela 44), ficando
os mesmos na faixa ou acima dos considerados adequados por Alvarez et aI.
(1999).
No espaçamento 3m x 2m, houve interação significativa nas três doses de
N entre o teor de K e Na no solo (Tabela 45). Na dose ° kg na" de N, a doses de
potássio afetaram estatisticamente os teores de Zn disponível e a soma de bases,
na dose 267 kg ha" de N, houve efeito do K sobre o Ca, AI, H+AI, MO e SB,
enquanto que na dose 534 kg na" de N, os parâmetros afetados estatisticamente
foram a MO, a SB e CTC (Tabela 45 e 46).
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Tabela 40. Média dos teores de macro e micronutrientes no fruto da cultivar Thap maeo em função das doses de N e K - espaçamento
3x1 - primeiro ciclo (média de 3 repetições).
Nitrogênio Potássio P Na Ca Mg S B Cu Fe Mn Zn
k h-I k -1 k -1g a ------------------------------g g ---------------------------- ------------------------------mg g ----------------------------
o 200 1,21 2,00 0,56 0,87 0,41 17,02 3,00 13,00 12,00 11,00
O 800 1,29 2,40 0,79 0,89 0,45 13,51 3,00 14,00 11,00 12,00
O 1600 1,23 2,00 0,52 0,82 0,42 16,78 4,00 12,00 12,30 12,00
O 2400 1,24 2,40 0,84 0,85 0,48 16,08 4,00 26,00 10,00 14,00
--feste-F-------------------------------Õ-:Õ5~s---------O~Ô-2ns----------Õ)Tns----------o:64~s-----------O-}íns-----------Õ}Õns---------Õ-:ÕÕTns-----------3:Õ:Xõ-----------Õ}4ns---------6}ã-ns-----
--:ü;T------------------ioõ---------------i-:26-------------2~OÕ--------------Õ:7T--------------ÕJC-------------Õ-,49-------------12j-4-------------{OÕ--------------iT:õõ------------6~4-Ó-----------T3~OO------
267 800 1,26 2,00 0,75 0,90 0,32 14,91 4,00 19,00 9,20 12,00
267 1600 1,26 2,40 0,65 0,83 0,33 15,61 4,00 18,00 11,50 13,00
267 2400 1,21 2,40 0,44 0,78 0,31 10,71 4,00 20,00 11,60 12,00
--fe~;te-F------------------------------·ÕJ4~-s--·------Õ~02ns-----------fi8°-----------0:63~s-----------Õ~-ã-gns----------4)S-*----------Õ-:ÕÕTns---------Õ)-7n-s-----------i)9Õ----------6:42-ns-----
534 200 1,29 2,00 0,73 0,90 0,36 13,51 5,00 18,00 6,90 12,00
534 800 1,13 2,00 0,69 0,91 0,36 7,67 8,00 33,00 8,70 13,00
534 1600 1,38 2,40 0,52 0,85 0,36 15,85 8,00 19,00 10,50 14,00
534 2400 1,20 2,40 0,56 0,85 0,36 12,81 4,00 28,00 15,40 15,00
-------------------------_ ..------------------------------------------------------------------------------_ ..-.-------------------------- ...-----------------------------,.-----------------------------_ ..------------------------------------- .•._--------------
Teste F 0,32ns 0,38ns 3,22° 0,24ns O,OOlns 0,93ns 2,45° 5,11 * 12,47** 0,41ns
** Significativo a 1% de probabilidade; * Significativo a 5% de probabilidade; o Significativo a 10% de probabilidade; ns Não significativo.
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Tabela 41. Média dos teores de macro e micronutrientes no fruto da cultivar Thap maeo em função das doses de N e K - espaçamento




k -1---------------------------- g g ----------------------------
p s B Cu Fe Mn Zn
______________________________mg kg -1 _
° 200 1,20 2,00 0,35 0,90 0,38 15,15 4,00 22,00 10,00 10,00
° 800 1,12 2,00 0,39 0,85 0,37 15,38 5,00 25,00 11,10 12,00° 1600 1,08 2,00 0,42 0,87 0,36 17,25 12,00 30,00 15,00 12,00
° 2400 1,15 2,40 0,40 0,87 0,37 14,68 6,00 24,00 19,60 12,00
--.-----------------------_ ..---------------._-------------------------------------------------------------------_ ..----------------------------_ ..----------------------------_ ..----------------------------_ ..---------------------------------------,,---------------
Teste F 0,16ns O,Olns 0,05ns O,Olns O,Olns 0,05ns 6,23* s.n- 7,89* O,Olns
------------ .. .. .. .. ,, --------"'-------------- .._------------_1"--------------- ~ .. _
267 200 1,26 2,00 0,40 0,89 0,44 15,38 4,00 22,00 23,70 12,00
267 800 1,15 2,40 0,43 0,89 0,40 15,85 4,00 40,00 14,60 12,00
267 1600 1,20 2,00 0,47 0,89 0,41 16,00 4,00 26,00 17,80 12,00
267 2400 1,04 2,00 0,44 0,82 0,42 13,74 5,00 27,00 18,60 11,00
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------_..------------------------------~----------------------------,-------------------------------------------------------------------------------------
Teste F 0,21ns O,Olns 2,010 0,02ns O,Olns 3,1l0 O,Olns 6,48* 9,85* 0,02ns
--534-------------------2"õõ------------------i)6-------------2,OÕ--------------Õ:~f5---------------õ)iT--------------Õ-,44------------15-,3-8-------------5:ÕÕ--------------34:ÕÕ------------i5:4õ----------Tl~õ-õ------
534 800 1,06 2,00 0,47 0,76 0,44 16,88 3,00 27,00 18,90 11,00
534 1600 1,02 2,00 0,47 0,80 0,38 14,21 4,00 22,00 29,60 12,00
534 2400 1,05 2,00 0,48 0,82 0,41 16,08 3,00 20,00 25,40 11,00
--Tes-te-F-----------------------------------Õj"2ü-;;---------Õ~Õlns----------õ:õT~s----------Õ-:Õln;;-----------Õ~-ÕIns---------o~õTüs----------Õ:õ"i"üs------------8-,41"*-----------i2~ÕÕ*--------õ:õT~s-----
* Significativo a 5% de probabilidade; o Significativo a 10% de probabilidade; ns Não significativo.
c»
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Tabela 42. Média dos teores de macro e micronutrientes no fruto da cultivar Thap maeo em função das doses de N e K - espaçamento
3x3 - primeiro ciclo (média de 3 repetições).
Nitrogênio Potássio
kg ha"
Na Ca Mg S
k -1------------------------------ g g ----------------------------
P B Cu Fe Mn Zn
______________________________mg kg' ----------------------------
° 200 1,11 2,40 0,52 0,76 0,49 19,12 5,00 28,00 21,20 12,00
° 800 1,00 2,40 0,51 0,78 0,39 16,08 5,00 31,00 22,80 11,00° 1600 1,09 2,40 0,49 0,83 0,39 15,85 4,00 27,00 15,20 10,00
° 2400 0,98 2,40 0,51 0,79 0,27 16,55 5,00 20,00 23,00 20,00
-------------------------_ ..-------------- .•_-------------------------------------------------- .•._------------------------------------------,,----------------------------_ ..---------------------------------------.----"'------------------------ .._--------------
Teste F O,Olns O,Olns O,Olns 0,02ns 1,14ns O,Olns O,Olns O,Olns O,Olns 6,32*
·-26-7"·_············-·-2ÕÕ················-0)4-······-··-··2,OÕ---········-Õ:49-···········-·0)S···-·········Õ·:3S·······-·····16)5s·············{OÕ···-········-iO:ÕÕ·········-·-i6:3-Õ·-·-······T3:0·Õ······
267 800 1,01 2,00 0,51 0,81 0,38 18,19 5,00 64,00 12,40 17,00
267 1600 1,00 4,00 0,54 0,77 0,39 16,78 5,00 33,00 16,80 14,00
267 2400 0,93 2,00 0,56 0,76 0,38 15,38 5,00 34,00 25,00 14,00
-------------------------_ ..------------------------------------------------------------------------------------_ .•-----------------------------,,----------------------------_ ..------------------------------,..--------------,------------------------ .._--------------
Teste F 0,02ns O,Olns O,Olns O,Olns O,Olns 0,01n8 O,Olns 7,49* 15,23* 6,54*
..5~f4·..··..- ·······2ÕÕ··.. ..· -0)9 ·-··- ..2:0Õ-..·· ··ü:5T ·········O:76..· ·Õ:43..·····- -2Õ·,06..·..··· 9:0Õ ··..·-f8-:ÕÕ·..· ·-·-isJõ·-·- T3~OÕ..··..
534 800 0,97 2,40 0,55 0,77 0,43 16,55 9,00 19,00 14,90 13,00
534 1600 1,02 2,40 0,57 0,75 0,41 16,59 6,00 31,00 18,20 15,00
534 2400 1,02 2,40 0,58 0,76 0,39 20,57 4,00 21,00 21,60 14,00
..fes·te-F·· ·······..·········.. ·· O·:Õlns ·- ..-O~Õlns·-·· ··Ü:ÕTns..·····..-Õ:O·ins ···Õ~Õins· - Ü~OTns·······..·-6:32*······..·..·-9-:63*··..· -g:9"2.·-·- Õ:ÕTns· .
* Significativo a 5% de probabilidade; ns Não significativo.
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Tabela 43. Análise química do solo, na profundidade de 0-20 em (pH, P, K, Na, Ca, Mg, AI, H+Al, N e MO), cultivado com Thap
maeo em função das doses de N e K - espaçamento 3xl - segundo ciclo (média de 3 repetições).










d ·3.------------ rng rn --------------
4,63 27,05 81,67 14,00
4,69 84,51 255,84 40,33
4,33 18,75 710,00 29,33
4,08 29,04 787,78 55,67
Teste F O,Olns 42,14** O,OlnsO,Olns
3,23 0,40 2,01 6,87
4,54 0,53 2,49 7,35
0,68 0,25 1,61 6,47
1,82 0,31 1,95 6,81
O,Olns 1,01ns O,Olns
N MO






267 200 4,82 26,67 77,78 18,67 5,04 1,42 2,83 7,69 1,62 40,17
267 800 4,26 32,93 336,67 34,00 0,97 0,33 3,08 7,94 1,56 38,85
267 1600 4,36 30,95 615,00 39,67 1,38 0,74 0,74 5,60 1,63 40,54
267 2400 4,67 33,18 754,44 51,67 1,48 1,80 1,80 6,48 1,38 33,01
.---------- ~ ~ , , ~ J ~ ••• _
Teste F O,Olns 0,01ns 27.89** 18,41* O,Olns O,Olns O,llns O,Olns O,Olns 0,23ns
..S34 ···· 2'õÕ · ·4)2 if:4S ·9{6·j ·..Ü:33 · ·f39 · 1Jç ..·-- ClS ·· ·5·:4S -..·-·-i--:-6·8..-·- jS~6'2'· .
534 800 4,54 15,50 265,00 53,33 3,16 1,52 1,52 6,38 1,66 38,27
534 1600 4,46 37,79 410,00 34,33 1,70 0,35 1,70 6,56 1,50 41,62
534 2400 4,45 16,89 607,18 44,00 2,22 0,40 2,71 7,57 1,63 40,46
..fe;;te·F·..· -- ·· · O·:Õlns..·..· ·Õ~Üln·s..· 4j:OO** ..· ··Ü:Õ·ins ·..OJÕn·s ·..· 4ji·*----· ..·--·..fi4õ·----· ..·--·(y:Õ3ns--..-..·-·Õ~Olns-·- --Oj4ns ..·..
** Significativo a 1% de probabilidade; * Significativo a 5% de probabilidade; o Significativo a 10% de probabilidade; ns Não significativo.
c»
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Tabela 44. Análise química do solo, na profundidade de 0-20 em [Cu, Fe, Mn e Zn - Mehlich 1, Soma de bases (SB), Capacidade de
troca de cátions (CTC) e Saturação por bases (V%)], cultivado com Thap maeo em função das doses de N e K - espaçamento 3xl -
segundo ciclo (média de 3 repetições).
Nitrogênio Potássio Cu Fe Mn Zn SB crc V
k h -1 d -3 I d -3 01g a ------------------------------- rng rn ------------------------------ --------- crnolc rn --------- ----- 10-----
o 200 12,65 314,33 5,00 32,62 3,90 10,77 35,75
O 800 9,08 273,67 3,96 21,68 5,90 13,26 44,51
O 1600 7,53 290,67 1,85 25,34 2,88 9,34 31,00
O 2400 9,62 280,33 4,64 27,44 4,39 11,20 39,47
--------------------------~--------------------------------------------"'---------------------------------------~-----------------------------.,;------------------------------;-------------- .._---------------------------- .•---------------------------------------------
Teste F O,Olns 0,14ns O,Olns O,Olns 0,18ns O,Olns O,Olns
--26-f----------------------------------ioõ--------------------i3:56-----------------i69~ÕÕ-------------------C25---------------------3-6Tf--------------------3~41"-------------------i"l':09-------------------30:~H----------
267 800 6,32 273,67 1,73 9,71 3,31 10,26 23,08
267 1600 11,81 283,33 2,04 18,39 3,49 9,09 37,95
267 2400 9,94 280,00 2,91 88,08 3,96 10,44 38,38
--Tesiê-P------------------------------------------------------Õ-:Õ2õ-s----------------Õ:OTns----------------Õ")3ns-------------------Õj7-ns------------------O}Sns-----------------Ü:Õ-ins------------------õ:ÕTns---------
--534----------------------------------i6õ----------------------(92------------------318~ÕÕ------------------{S5--------------------j-6:õi---------------------2J6----------------------7;58---------------------i8:5i----------
534 800 14,37 313,00 5,61 45,04 4,49 10,87 37,25
534 1600 7,52 369,67 3,07 19,99 3,25 9,80 33,17





Tabela 45. Análise química do solo, na profundidade de 0-20 em (pH, P, K, Na, Ca, Mg, AI, H+AI, N e MO), cultivado com Thap
maeo em função das doses de N e K - espaçamento 3x2 - segundo ciclo (média de 3 repetições).
Nitrogênio Potássio pH P K Na Ca Mg AI H+AI N MO
kg ha" água d -3 -------------------cmol, dm" -------------------- k -1-------------- mg m -------------- ------ g g ------
° 200 4,35 15,40 75,50 14,50 1,28 0,27 1,72 6,58 1,89 46,00
° 800 4,27 8,36 148,67 22,00 0,86 0,26 3,99 8,85 1,83 45,45
° 1600 4,31 20,28 300,00 64,33 0,78 0,17 2,69 7,55 1,73 44,65
° 2400 4,41 18,35 810,00 38,00 1,62 0,25 3,63 8,49 1,94 51,86
Teste F O,Olns O,Olns 26,47** 15,01** O,Olns 0,18ns O,Olns O,Olns 0,10ns 0,18ns
267 200 4,24 10,08 100,00 21,00 0,98 0,29 1,56 6,42 1,64 40,53
267 800 4,40 13,32 141,33 24,00 1,28 0,25 2,27 7,13 1,82 44,95
267 1600 4,14 5,85 276,00 30,33 0,50 0,19 4,65 9,51 1,72 45,42
267 2400 4,27 9,65 720,00 62,00 0,69 0,19 4,20 9,06 1,84 47,30
--Tes-te-F-------------------------------------(y:Õ2~s-----------0}3ns----------T6J9*-----------f2~OO*------------4~5-i*-----------0~Õ-ins------------2:44õ-------------1(44*-----------oJins----------:f6~F-----
--53-4--------------------200-----------------4)"3---------------if,4-2------------2-24:33----------;B~50-------------Õ-,85-------------0,26---------------3~9y-------------8-:83-------------i--:9f-----------43~2-Õ------
534 800 4,12 7,91 416,67 43,33 0,83 0,23 4,07 8,93 1,96 46,23
534 1600 4,23 16,29 1153,33 87,00 0,91 0,23 2,13 6,99 1,79 42,90
534 2400 4,50 9,30 1000,00 76,67 0,54 0,21 4,10 8,96 1,81 41,87
--Tes-te-F-------------------------------------Õ-:Õl~s-----------0~Oins---------27:89**--------T7~77*-----------0:-Õin-s---------Õ~Õ2ns----------õ~0"i-ns----------Ô-:Õ2n-s---------Õ~Oins---------2:-s8õ-------
** Significativo a 1% de probabilidade; * Significativo a 5% de probabilidade; o Significativo a 10% de probabilidade; ns Não significativo.
--..]
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Tabela 46. Análise química do solo, na profundidade de 0-20 em [Cu, Fe, Mn e Zn - Mehlich 1, Soma de bases (SB), Capacidade de
troca de cátions (CTC) e Saturação por bases (V%)], cultivado com Thap maeo em função das doses de N e K - espaçamento 3x2 -
segundo ciclo (média de 3 repetições).
Nitrogênio Potássio Cu Fe Mn Zn SB crc V
k h ·1 d ·3 I d ·3 0/g a ------------------------------- mg m ----------------------------- --------- cmo c m --------- ----- /0 -----
° 200 3,26 356,00 2,34 25,17 1,81 8,38 21,64° 800 5,25 345,67 2,42 23,48 1,60 10,45 15,43
° 1600 5,84 320,33 2,02 54,40 2,00 9,55 21,96
° 2400 7,19 330,67 3,29 35,52 4,11 12,61 32,16
----------------------_ ...-------------- .•_--------------------------- .•_----------------------------------_ .....•----------------------------_ .•.---------------------------- ..---------.-------------------_ •....-------------------------------------------~---------------
Teste F O,Olns 0,23ns O,Olns 3,19° 3,33° O,Olns O.Ol.ns
------------------------_ .•.-------------- .•_-------------------------- .•._----------------------------------------------------------------_ .•.---------------------------'"---------------------------_ •....-------------,---------------------------,---------------
267 200 5,20 270,50 3,19 27,76 1,57 8,00 19,48
267 800 2,72 248,00 2,86 31,33 1,99 9,13 21,76
267 1600 0,82 316,33 1,37 13,36 1,53 11,04 13,77
267 2400 3,98 310,33 2,55 26,30 3,00 12,06 24,80
--------------------------_ ..-------------- ..._---------------------_ .•.---.._---------------------------------_ ...•.----.----------------------.;---------------------------,----------------------------..--------------,--------------------_.-------,,---------------
Teste F 0,10ns 0,15ns 0,02ns 0,0711S 2,59° 2,22° O,Olns
534 200 2,58 291,33 2,52 24,44 1,79 10,62 16,69
534 800 2,11 304,67 1,72 20,16 2,32 11,25 20,64
534 1600 2,05 316,67 3,18 31,36 4,48 11,47 39,14
534 2400 3,01 314,00 1,56 31,21 3,65 12,61 28,92
··Tes·te·P···········..·············..·········_················Ü)·8~·s··········_··--OJ·Ons·····_·········-Ü·:Ol~·s······..··· · -O:ÕTns·····_············2JjÕo··-····_··········3I4õ-··_·············Ü:ÜTns·········
o Significativo a 10% de probabilidade; ns Não significativo.
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Tabela 47. Análise química do solo, na profundidade de 0-20 em (pH, P, K, Na, Ca, Mg, AI, H+AI, N e MO), cultivado com Thap
maeo em função das doses de N e K - espaçamento 3x3 - segundo ciclo (média de 3 repetições).
Nitrogênio Potássio pH P K Na Ca Mg AI H+AI N MO
k h-I á d -3 I d -3 k -1g a gua ----------~--- rng rn ----~--------- ------~------------ crno, rn ~-----------~-------- ------ g g ------
° 200 4,31 17,45 79,00 16,50 1,49 0,25 4,38 9,00 1,91 52,04
° 800 4,30 21,03 316,67 36,67 1,13 0,23 3,93 8,55 1,71 43,51° 1600 4,35 13,64 790,00 65,00 1,02 0,21 3,77 8,39 1,77 44,53
° 2400 4,41 21,20 883,33 67,00 0,80 0,20 4,22 8,84 1,86 49,13
--------------------------.,----.----------------.-------------------------------------------------------------------_ ..-----------------------------"'-----------------------------,-----------------------------_ ...-------------- .•_--------------------------------------
Teste F 0,02ns O,llns 43,00** 12,00* 5,14* 2,140 O,Olns 0,21ns O,Olns 0,78ns
--------------------------_ ..-------------- .._------------------------------------------------------------------------_ ..-----------------------------,,-------------.-------------_.,-----------------------------_.--------------- .._--------.------------- .._--------------
267 200 4,22 39,17 142,50 19,50 1,90 0,23 4,30 8,92 1,74 43,97
267 800 4,13 29,58 246,33 28,00 1,13 0,20 4,40 9,02 1,80 45,22
267 1600 4,37 27,33 188,67 22,00 1,89 0,24 4,50 9,12 2,00 52,25
267 2400 4,47 19,74 893,33 65,00 0,74 0,19 3,35 7,97 1,66 39,96
--Tes-te-P-------------------------------------(y:Ülns-----------OJÜns----------T5~-i4*------------s_:50*------------O:01ns----------l~5-ios------------2:8"9õ------------()":i)"io-s----------0:020s----------2Jlõ-------
--S34--------------------iõõ-----------------4)io--------------2-C46-----------T3iCS-Ü----------Ti;oõ--------------~C56--------------Õ:34---------------3}f------------8-:4Õ-------------2)-4------------46:49------
534 800 4,13 27,87 161,67 20,00 1,46 0,50 4,23 8,85 1,84 45,36
534 1600 4,50 29,83 960,00 69,33 1,73 0,22 3,16 7,78 1,69 41,28
534 2400 4,18 28,91 886,67 66,33 1,53 0,23 3,39 8,01 1,74 42,59
-yes-te-P-------------------------------------Õ-:ÜSns-----------Õj"8n-;;---------i2Jã-**--------Z3-:ÕÕ**--------Õ-:Õlns----------3-,4F------------Õ:Õ2~s-----------()":Õlo-;;----------O:01"ns--------l:õTos-----
**Significativo a 1% de probabilidade; * Significativo a 5%de probabilidade; o Significativo a 10%de probabilidade; ns Não significativo.
-....J
W
Tabela 48. Análise química do solo, na profundidade de 0-20 em [Cu, Fe, Mo e Zn - Mehlich 1, Soma de bases (SB), Capacidade de
troca de cátions (CTC) e Saturação por bases (V%)], cultivado com Thap maeo em função das doses de N e K - espaçamento 3x3 -
segundo ciclo (média de 3 repetições).
Nitrogênio Potássio Cu Fe Mn Zn SB CTC V
kg ha' -------------------------------- mg dm -3 --____________________________ _ cmol, dm -3 --_______ ----- % -----
o 200 3,90 332,00 2,43 54,24 2,01 11,01 18,25
O 800 4,27 373,33 2,17 37,60 2,33 10,86 21,29
O 1600 1,98 343,67 1,41 26,59 3,53 11,92 29,70
O 2400 2,87 260,00 1,31 29,98 3,55 12,39 28,50
--Tes-te-F-----------------------------------------------------O]2r;_s-----------------7:S9*------------------jjTõ-------------------Õ:ÕTns--------------------{Õ2-õ-------~--------O:Õ2r;-s------------------6Jlõ----------
------------._----------------------------- .._-------------------------- ..._---------------------------------------------------- ...•_------------,,---------------------------;-------------------------------------------- .._---------------------------~---------------
267 200 4,00 351,00 1,96 52,32 2,57 11,50 21,68
267 800 1,64 296,33 1,34 21,31 2,08 11,10 18,76
267 1600 2,80 288,33 2,09 32,62 2,71 11,84 22,15
267 2400 2,17 287,33 1,42 30,92 3,50 11,47 30,48
--Teste-F------------------------------------------------------O]ln-s----------------8~-97õ------------------Õ-X)2n-s------------------2A7õ-------------------o~õTiis-----------------O)'ifl's--------------------3-:ÕÕõ----------
534 200 2,38 204,50 1,98 44,06 2,31 10,71 21,55
534 800 2,37 311,00 1,96 35,19 2,21 11,07 19,97
534 1600 1,03 306,33 1,41 26,13 4,71 12,49 36,58
534 2400 1,49 293,33 1,67 27,45 4,31 12,32 34,62
--Tes-te-F-----------------------------------------------------Õ-]ln-s-----------------9~-99õ----------------õ-,olii-s--------------------4J)Õõ--------------------4)-iõ--------~---------o:õ-ifl's-------------------2-,T4õ----------
o Significativo 11 10% de probabilidade; ns Não significativo.
'-l
+="
Com relação ao espaçamento 3m x 3m, igualmente como ocorreu no
espaçamento 3m x 2m, também foram observadas interações significativas entre
os teores de potássio e sódio disponível do solo, independentemente da dose de.
N estudada (Tabela 47). Na dose O kg ha' de N, os teores de Ca, Mg, Fe e Mn a
SB e o V apresentaram interação com as doses de K, na dose 267 kg na" de N,
as doses de potássio afetaram significativamente o AI trocável, o teor de matéria
orgânica, os teores de Fe e Zn disponível e a saturação por bases, enquanto que
na dose 534 kg na" de N houve efeito significativo sobre os teores de Mg e Fe, SB
e V (Tabelas 47 e 48).
4.3.2. Produção
A produção de cachos de banana do segundo ciclo da cultivar Thap maeo
dentro das doses de K e N são mostradas nas Figuras 9 e 10. Verifica-se efeito
significativo (p s; 0,05) das doses de N dentro das doses de K nos espaçamentos
3m x 1m e 3m x 2m. Resultados diferentes foram obtidos, no mesmo ciclo, por
Silva et aI. (2003) com a cultivar Prata-anã.
A regressão quadrática foi o modelo que mostrou melhor ajuste no
espaçamento 3m x 1m no estudo das doses de N dentro dos níveis de K (Figura
9) e das doses de potássio dentro das doses de nitrogênio (Figura 10). No
espaçamento 3m x 2m, a produção de cachos não foi afetada significativamente (p
> 0,05) somente no tratamento que estudou as doses de N dentro da dose 1600
kg na" de K (Figura 9). No espaçamento 3m x 3m, os resultados se assemelham
dos obtidos por Silva et ai (2003), que não encontrou efeito das doses de N sobre
a produção. Apesar da não significância em alguns tratamentos, observou-se que
a melhor dose ficou, exceto na dose 1600 kg na" de K no espaçamento 3m x 1m,
entre Oe 267 kg na" de N.
No espaçamento 3m x 1m, houve uma diminuição significativa da produção
com o aumento das doses de K dentro dose 267 kg ha" de N. Na dose O kg na"
de N, a maior produção foi obtida com 2400 kg na" de K, enquanto que na dose
534 kg ha" de N, a maior produção foi obtida com a dose 1600 kg ha" de K
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Figura 9. Produção de cachos de banana da cultivar Thap maeo dentro das
doses de K, em função das doses de N aplicada no solo (média de 3
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Figura 10. Produção de cachos de banana da cultivar Thap maeo dentro
das doses de N, em função das doses de K aplicada no solo (média de 3
repetições) - segundo ciclo- * Significativo a 5% de probabilidade pelo
teste F.
incremento médio de 90 a 120 dias no ciclo, além de ter ocasionado um aumento
médio de 1,5 metro na altura das plantas, dificultando a colheita dos cachos e
aumentando a quebra das plantas.
No espaçamento 3m x 2m, as doses de K apresentaram significância
somente dentro da dose 534 kg na" de N. Nas doses O e 267 kg na" de N, não
houve efeito significativos (p > 0,05) sobre a produção, ficando esse valor, na
média, de 41,00 t ha' (Figura 10). Nos espaçamento 3m x 3m, a regressão
quadrática foi o modelo que mostrou melhor ajuste (p ~ 0,05) para o efeito de K
dentro das doses de N sobre a produção de banana. A melhor produção foi obtida
de com aplicação de 800 quilos de potássio por hectare, o que equivale a 964 kg
ha' de K20 ou 1525 kg na" de KCI. Segundo Lahav & Turner (1983), altas
demandas de K pelas plantas induz a uma maior resposta da mesma à aplicação
deste nutriente no solo.
4.3.3. Dados fitotécnicos e bromatológicos
Na média das variáveis fitotécnicas e bromatológicas, foi observado que
nos espaçamentos 3m x 1m e 3m x 2m, somente a relação polpa/casca e a
textura foram afetadas significativamente pelos tratamentos (Tabela 49). Na dose
267 kg ha" de N no espaçamento 3m x 1m, o aumento das doses de K acarretou
numa diminuição da relação polpa/casca, o inverso ocorreu com a textura nas
doses Oe 534 kg na" de N.
Semelhante do que ocorreu no espaçamento anterior, no 3m x 2m, também
houve nas doses O e 267 kg ha' de N uma diminuição linear na relação
polpa/casca, enquanto que na dose 534 kg na" de N, este efeito foi quadrático e
significativo. Com relação a textura, houve uma relação inversa entre as doses de
K e textura da polpa, independentemente das doses de N (Tabela 50). Segundo
Marschner (1995), o K desempenha papel importante no processo de regulação
osmótica da planta, o acúmulo desse nutriente cria um potencial osmótico interno
no vacúolo provocando a entrada de água nessas células, o que provavelmente
interferiu na textura da polpa dos frutos.
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Tabela 49. Média dos parârnetros fitécnicos e bromatológicos da cultivar Thap maeo em função das doses de N e K - espaçamento
3xl - segundo ciclo (média de 3 repetições),






kg ha' -- cm -- -- kg -- -- mm -- -- pH -- -- Brix -- -- Newton --
o 200 89,00 2,41 35,82 7,18 4,30 12,30 25,19
O 800 77,25 2,44 35,95 5,26 4,28 11,40 24,92
O 1600 76,09 1,62 33,19 5,74 4,43 9,90 22,02
O 2400 77,11 1,98 38,05 5,38 4,45 14,85 17,71
------------------------_ ..------.----------------------------- ..._------------------------------------~----------------------------"'-----------------------------#-------------------------------------------------------------------_.------ .._-------------.
Teste F 0,03ns 0,04ns 0,05ns 0,89ns 0,71ns 0,08ns 16,02**
267 200 100,56 2,08 36,75 7,07 4,29 11,70 23,11
267 800 81,00 1,78 37,13 5,07 4,19 12,00 18,12
267 1600 80,46 1,71 34,37 5,53 4,23 9,88 20,09
267 2400 77,83 1,61 33,25 4,97 4,27 10,35 21,53
--feste-P-----------------------------------------------Ü:06ng----------------o;ij'ns---------------Õ-:OSn-g--------------------j;7õ-*-------------------Õ-,Tlns-----------------<>:!Sng-----------------Ü}6ns---------
--S3-4--------------------------------20Õ-----------------9rÕÕ-------------------l~64------------------34:81---------------------{Õ7----------------------4~2S--------------------Ü::6Ü-------------------i7j'S----------
534 800 84,67 1,94 35,30 7,21 4,22 12,00 21,75
534 1600 95,00 1,90 34,02 6,40 4,70 13,60 21,52
534 2400 84,33 1,63 34,85 7,36 4,27 12,60 20,84
-yegte-P-----------------------------------------------Õ-:06n-g----------------OI9ns---------------024n-g------------------ij4-ns------------------Õ-,99ns-----------------Ü:i2ng----------------TiJ4**--------
**Significativo a I% de probabilidade; * Significativo a 5%de probabilidade; ns Não significativo,
-...J
<.D
Tabela 50. Média dos parârnetros fitécnicos e bromatológicos da cultivar Thap maeo em função das doses de N e K - espaçamento
3x2 - segundo ciclo (média de 3 repetições).






kg ha' -- cm -- -- kg -- -- mm -- -- pH -- -- Brix -- -- Newton --
o 200 101,63 2,51 34,66 10,28 4,29 6,88 38,51
O 800 104,63 2,77 38,28 7,72 4,32 6,47 37,45
O 1600 101,99 2,48 36,10 7,57 4,35 6,93 37,25
O 2400 94,31 2,36 37,36 7,26 4,24 7,31 32,77
--Teste-P-----------------------------------------------Õ-I6n-s----------------ÕISns----------------Õ-:Õln-s-------------------2I4o-------------------0~Õ-lns-----------------0:Õ-lns-----------------T4:~ff**--------
-261'-------------------------------2:oõ-----------------9-f7S------------------2}-Õ------------------3{SO----------------------9)7-----------------------(41'---------------------6}S---------------------4S§3----------
267 800 91,53 2,65 37,60 5,84 4,27 6,84 33,89
267 1600 101,31 2,30 35,67 6,73 4,30 7,42 36,85
267 2400 105,47 2,67 36,31 5,83 4,28 7,20 36,43
--Teste-P----------------------------------------------Õ-:Õ5ns----------------Õ]Tns---------------0-:Õln-s--------------------3I4o-------------------0-,01~s-----------------0:63ns-------------------sJi*---------
--534-------------------------------2:00-----------------89:93'------------------1:9'1'-----------------33-:S6----------------------6~34----------------------4~35---------------------j:43----------------------41}6---------
534 800 82,77 2,63 35,31 9,57 4,31 7,64 34,37
534 1600 104,14 2,62 36,19 6,04 4,32 6,63 36,24
534 2400 102,70 2,40 37,63 6,25 4,38 6,79 35,76
--Teste-P---------------------------------------------Õ-:03ns----------------Õ:64ns---------------Õ-:Õl~s------------------5)4-*-------------------0-:6-10s----------------0:6-1ns-------------------7:0'j-*--------




No espaçamento 3m x 3m, somente na dose O kg na" de N houve efeito
significativo das doses de K sobre a relação polpa/casca (p ~ 0,05), porém essa
interação foi inversa das obtidas nos espaçamentos 3m x 1m e 3m x 2m (Tabelas
49 e 50). As demais variáveis estudadas não foram afetadas pelos tratamentos
(Tabela 51).
4.3.4. Análise das folhas diagnóstico e dos frutos
o efeito das doses de N dentro das doses de K e das doses de K dentro
das doses de N, nos espaçamentos 3m x 1m, 3m x 2m e 3m x 3m são mostrados
nas figuras 11 e 12. As doses de nitrogênio mostraram efeito quadrático e
significativo (p ~ 0,05) sobre o teor foliar de N dentro das doses 800, 1600 e 2400
kg na" de potássio no espaçamento 3m x 1m, linear significativo no espaçamento
3m x 2m na dose 200 kg na" de K e quadrático na dose 2400 kg na" no
espaçamento 3m x 3m (Figura 11). Em parte, as baixas interações entre N no solo
e N na folha corroboram os obtidos por Silva et ai (2003), em Nova Porteirinha,
Norte do Estado de Minas Gerais.
Com relação às doses de K dentro das doses de N, não houve efeito dos
tratamentos no espaçamento 3m x 1m, porém, observa-se um efeito quadrático e
significativo na dose 534 kg ha" de nitrogênio no espaçamento 3m x 2m. No
espaçamento 3m x 3m, houve efeito das doses de K sobre o teor foliar de K em
todas as doses de N estudada (Figura 12).
Segundo Usherwood (1982), a magnitude das respostas de culturas ao K
aplicado pode ser influenciado pelo nível de N disponível para as plantas. A
ocorrência de um desequilíbrio entre esses dois cátions é, não só refletido na
produção, mas também na estabilidade da planta. Os resultados desse trabalho
que apresentaram significância (Figura 12), concordam com os obtidos por Silva et
aI. (2003).
Na soma de todos os tratamentos e espaçamentos dentro de cada cultivar e
ciclo da cultura, foram observadas interaçães significativas entre teor de K
disponível no solo e o seu teor foliar, enquanto que o N total não apresentou
significância com o teor foliar de N (Figura 13).
Tabela 51. Média dos parâmetros fitécnicos e bromatológicos da cultivar Thap maeo em função das doses de N e K - espaçamento
3x3 - segundo ciclo (média de 3 repetições).






kg ha' -- em -- -- kg -- -- mm -- -- pH -- -- Brix -- -- Newton --
o 200 97,00 2,66 38,96 4,76 4,38 6,86 40,43
O 800 101,73 2,99 38,14 6,57 4,52 6,85 41,80
O 1600 104,78 2,63 37,05 6,22 4,39 6,47 40,34
O 2400 93,43 2,67 36,32 6,23 4,31 6,63 37,71
-------------------------_ ..------------ .._----------------------------------------------------------.-------------------------------.;----------------------------- ..--------------------------------------------------------.------------------------------
Teste F 0,05ns 0,03ns 0,15ns 8,77* O,Olns 0,34ns 0,74ns
267 200 96,67 2,99 36,01 6,21 4,39 6,93 36,77
267 800 103,41 3,22 37,96 7,11 4,39 6,39 38,38
267 1600 103,48 2,82 39,50 7,35 4,35 6,95 37,93
267 2400 95,47 2,55 37,92 5,71 4,44 6,96 38,96
--Teste-P-----------------------------------------------Ü-:Õlns----------------Õ]Tns-----------------Õ-,-Õlns------------------Õ:ÕTns------------------Õ}li1s-------------------Õ:4ns-------------------Õ:63-ns---------
--S},:j"-------------------------------ioõ-----------------<j0:6Õ-------------------2:sT-----------------3S-:Õ3---------------------6:90----------------------(3-6---------~-----------6:73---------------------41:2-3----------
534 800 99,27 3,16 37,58 6,68 4,38 7,29 39,57
534 1600 98,73 2,67 38,59 6,67 4,32 7,00 39,08
534 2400 95,06 2,80 37,36 6,21 4,35 7,04 37,00
--Teste-P-----------------------------------------------Ü-}7ns----------------Õ]-lns---------------õ-,01i1-s------------------Õj3-ns------------------õ~oli1s-----------------O:Õ-ins------------------Õ:ÕTns---------
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Figura Ll , Teor de Nitrogênio na folha e no fruto da cultivar Thap maeo
dentro das doses de K, em função das doses de N aplicada no solo (média
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Figura 12" Teor de potássio na folha e no fruto da cultivar Th~ maeo
dentro das doses de N. em função das doses de K aplicada no solo (média
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Figura 13. Correlações entre os teores de K disponível (Mehlich 1) e N Total do solo
com os teores de K e N total na folha diagnóstico (3ª ou 4ª folha á contar do ápice) das
cultivares Nanicão 2001 (12 ciclo) e Thap maeo (12 e 22 ciclo). * significativo a 5%
pelo teste F; ns não significativo.
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Tabela 52. Média dos teores de macro e micronutrientes na folha da cultivar Thap maeo em função das doses de N e K - espaçamento
3xl - segundo ciclo (média de 3 repetições).
Nitrogênio Potássio P Na Ca Mg S B Cu Fe Mn Zn CI
k h-I k -1 k -1 k -1g a ------------------------~--g g --------------------------~ ------------------------rng g -------------------------- - g g-° 200 2,24 3,73 7,73 2,20 3,20 81,70 8,02 65,87 250,33 18,76 7,14
° 800 2,41 3,60 7,17 1,87 2,73 69,74 8,74 102,33 245,33 18,33 10,43
° 1600 2,27 4,27 6,97 1,70 3,55 72,26 8,13 63,33 191,33 18,33 15,03
° 2400 2,10 3,87 6,69 1,52 2,33 55,17 6,99 61,67 168,67 17,33 13,16
--Tes-te-P------------------------------------ü:õI~s--------Õ,Tg_ns--------õ:õ-i~s---------Õ-,Oíns-------O~Üfns-------O:01~s---------"3-jÕo----------s}F----------6-:4;i*----------Õ-,ÕTns----------g-Jf*------
--26-7"-----------------20Õ-----------------2-:25----------3)-3------------7J8------------2-:oT----------3~23---------;7"9)4------------7)"2-----------63-:3-3---------i93))-Õ--------Ti;33------------6:Õ-S-------
267 800 2,37 3,73 9,71 1,85 3,37 84,91 7,45 87,67 250,67 18,00 9,18
267 1600 2,41 4,40 7,14 1,73 3,22 70,56 7,29 64,61 192,00 18,33 11,64
267 2400 2,23 4,40 6,97 1,54 3,23 64,91 7,84 87,67 192,00 19,00 12,71
--Tes-te-P------------------------------------Ü:Õ2ns--------Õ~Õl-ns-------O:Õ-i~s---------Õ-,T3ns-------O~ÕTns--------6:4T*----------Õ~Oí"ns---------Õ~ÕTns---------j~~f7õ----------Õ-,Õ-ins-------Tg-:74**---
--534-------------------20Õ-----------------2":05-----------3~2Õ----------To)9------------C94-----------i~62---------73~83------------7J2-----------S6-,6f--------2f7~64--------T5-,j-Õ------------6:3T-----
534 800 2,38 3,47 7,59 1,88 3,29 59,40 8,92 60,67 206,00 18,67 8,51
534 1600 2,42 3,87 7,39 1,66 3,11 71,21 8,10 62,33 188,33 18,00 10,71
534 2400 2,34 3,73 7,19 1,37 3,07 57,01 6,72 50,00 187,67 17,00 10,44
-yeste-P------------------------------------Ü:Õlns--------Õ-,Õl-;s--------õ:õ-i~s---------Õ-:Õíns-------o~õTns-------O:Ol~s----------;i:4-io----------{7T*----------6-}4-*----------Õ-,ÕTns---------S:89*------
** Significativo a 1% de probabilidade; * Significativo a 5% de probabilidade; o Significativo a 10% de probabilidade; ns Não significativo.
(X)
(J)
Tabela 53. Média dos teores de macro e micronutrientes na folha da cultivar Thap maeo em função das doses de N e K - espaçamento
3x2 - segundo ciclo (média de 3 repetições).
Nitrogênio Potássio P Na Ca Mg S B eu Fe Mn Zn CI
k h -1 k -1 k -1 k -1g a --------------------------- g g --------------------------- ------------------------ rng g ------------.------------- - g g -
o 200 2,40 3,20 8,86 2,15 3,09 101,68 9,29 76,00 269,00 17,50 9,33
O 800 2,17 3,33 8,08 1,85 3,49 46,74 11,34 68,00 296,33 17,67 10,57
O 1600 2,14 3,47 6,12 1,69 3,04 74,99 8,44 74,33 252,67 16,67 11,83
O 2400 2,17 3,07 5,30 1,65 3,20 44,13 8,01 65,67 245,33 17,07 13,22
--festê-F------------------------------------Ü)8ns-------Õ~Olns--------Õ:23ns--------õ-:õíiis--------õ:õ-i-;is---------4:Õ-Õ-*------------i)-iõ--------O~OTns---------Õ:Õins--------õ~-õlii-s---------5~55-*-----
--26-7-----------------26õ----------------2")i---------3~2Õ------------7::s9------------"f,87-----------2~~i"Õ--------49~i5------------9J4-----------63~5-6--------2"3Io-õ---------i7-:ÕÕ----------gj"4------
267 800 2,16 3,33 8,30 1,75 2,90 31,83 8,13 64,33 238,33 17,00 8,56
267 1600 2,41 3,60 6,46 1,69 2,77 41,24 8,07 60,33 274,33 18,00 11,26
267 2400 2,07 4,13 5,65 1,60 2,79 44,06 7,65 66,67 225,33 17,67 12,78
_________________________________________________________________________________ • ••• ,_w _"" _
Teste F 0,18ns 0,01n8 0,01n8 0,01n8 0,01n8 0,09n8 0,01n8 0,01n8 0,02n8 0,01n8 8,47*
---------------------------,--------------"'------------_.-------------------------.--------------- .._-------------"'-----------------------------"'------.----------------------~------------------------------~-------------- .._--------------------------------------------
534 200 2,15 2,80 9,35 1,91 2,88 40,32 8,13 70,00 293,00 15,50 5,47
534 800 2,17 3,47 8,16 1,64 3,07 45,77 8,22 64,67 245,67 16,33 9,19
534 1600 1,99 4,13 6,33 1,35 2,96 41,06 7,33 60,00 260,33 17,33 9,65
534 2400 2,18 4,00 6,70 1,24 3,04 43,40 7,18 75,67 295,00 18,00 11,19
--feste-F-----------------------------------ü:61ii-s--------Õ~Õ5ns--------Õ)3ns---------Õ-,Oíns--------ÕTi-ns--------Õ:44ns--------õ-:õrii-s--------Õ~OTns--------Õ:Õins--------Õ~-Õln-s--------7:4T*-----
* Significativo a 5% de probabilidade; o Significativo a 10% de probabilidade; ns Não significativo.
co
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Tabela 54. Média dos teores de macro e micronutrientes na folha da cultivar Thap maeo em função das doses de N e K - espaçamento
3x3 - segundo ciclo (média de 3 repetições).
Nitrogênio Potássio P Na Ca Mg S B Cu Fe Mn Zn CI
k h-I k -1 k -1 k -1g a --------------.------------ g g -------------------.------- ------------------------rng g ------------.------------- - g g -
o 200 2,15 3,00 8,30 2,05 3,49 51,05 8,32 94,00 336,00 15,00 9,80
O 800 1,99 3,87 5,75 1,42 3,23 46,85 7,78 97,67 239,33 16,00 13,49
O 1600 1,88 3,87 5,98 1,38 3,05 35,56 6,93 84,67 253,67 16,00 13,98
O 2400 2,09 4,00 6,36 1,41 3,52 41,49 7,81 99,33 276,00 17,00 13,56
--fes-te-F------------------------------------o:õI~s--------(i"2ns---------i~99õ----------;y:4i*--------õ:õT~s-------O~Õ3~s---------Õ~Ol~s--------Õ))-7~s-------4-}7"*---------Õ-:Õln-s-------i-g:74**---
-------------------------"'-------------- .•_--.--------------.----------------------------------------------------------------------------------------------"----------------------------------------------------------------------------
267 200 2,00 2,80 7,72 1,62 3,18 49,47 7,93 83,50 260,00 15,50 7,70
267 800 2,03 3,60 8,25 1,45 3,47 40,33 7,67 74,67 294,33 16,33 9,72
267 1600 1,96 3,47 6,50 1,08 2,86 28,55 7,88 82,33 384,33 16,67 10,38
267 2400 1,91 3,60 5,44 0,96 3,30 36,78 7,39 77,33 252,67 16,67 11,29
--fes-te-F------------------------------------õ-:õI~s--------Õ~-i7ns---------5:55-*-----------"2:Õ9õ--------Õ:IOns-------O:Ol~s--------Õ~O-2ns---------õ~õ-i-~s---------6-:65-*----------Õ-:Õlns--------T2~8-4*----
--534--------------------"2oõ---------------2"0:2"----------"2JÕ-----------9:30--------------C79----------T,2S---------3-õ55-----------7-:62-----------87~O-0---------3-i9:5-Õ---------15-;56------------5:3"f-----
534 800 2,04 3,33 7,17 1,36 3,09 56,71 7,37 69,00 317,00 17,33 9,22
534 1600 2,05 3,73 6,37 1,00 3,25 40,56 7,99 82,33 323,67 18,33 10,29
534 2400 2,09 3,60 5,87 0,95 3,25 65;27 7,67 89,67 280,00 18,67 10,65
--fes-te-F----------------------------------o:õI~s--------Õ~ÕTns---------9:6-4-*---------6~44*-------Õ:Õ-ins-------O~Ol~s--------Õ~Ofns---------õ:õT~s--------õ:õT;;s--------Õ-:Õ7n-s---------6:66*-----
** Significativo a 1% de probabilidade; * Significativo a 5% de probabilidade; o significativo a 10% de probabilidade; ns Não significativo.
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Os teores de macro e micronutrientes, exceto o N e K, obtidos nos três
espaçamentos são mostrados nas tabelas 52, 53 e 54. No espaçamento 3m x 1m,
os tratamentos não apresentaram interação estaticamente significativa com os-
macronutrientes (P, Na, Ca, Mg e S), havendo efeito significativo (p < 0,01,0,05 e
0,10) somente para os micronutrientes (B, Cu, Fe, Mn, Zn e CI). Na dose O kg ha'
de N, as doses de K diminuiu linearmente a absorção de Mn, o inverso ocorrendo
com o CI. O cobre e ferro apresentaram efeito quadrático e significativo. Na dose
267 kg na" de N, somente as concentrações de boro, manganês e cloro no tecido
foliar foram afetadas significativamente pelas doses de K, enquanto que na dose
534 kg ha' de N, houve efeito dos tratamentos sobre os teores foliares Cu, Fe, Mn
e CI (Tabela 52).
No espaçamento 3m x 2m, somente os teores de B, Cu e CI na dose O kg
na" de N e o Cloro nas doses 267 e 534 kg na" de N apresentaram significância
em relação às doses de K. No espaçamento 3m x 3m (Tabela 54), o aumento da
concentração de K, independentemente das doses de N, diminuiu o teor foliar de
Ca e Mg. Segundo Malavolta (1980), Usherwood (1982) e Malavolta et aI. (1997),
relatam a existência de uma interação negativa entre o esses cátions, sendo essa
inibição do tipo competitiva.
As interações entre o íon potássio com os íons cálcio e magnésio
freqüentemente ocorrem em culturas que requerem grandes quantidades de K,
como no caso da bananeira, para uma alta produção e boa qualidade dos frutos
(Usherwwod, 1982). Com relação aos micronutrientes, somente o Mn e CI foram
influenciados estatisticamente pelas doses de K dentro das doses de N (Tabela
54). Esses resultados discordam dos obtidos por Silva et aI. (2003), que não
encontraram interação N x K sobre os teores de P, Mg, Ca, B, Fe, Mn e Zn em três
ciclos de produção da bananeira cultivar Prata Anã.
As doses de nitrogênio aumentaram significativamente a sua concentração
nos frutos nas doses 200 e 2400 kg na" de K no espaçamento 3m x 1m, nas
doses 200, 800, 1600 e 2400 kg na" de potássio no espaçamento 3m x 2m e na
dose 2400 kg na" de K no espaçamento 3m x 3m (Figura 11) e as doses de
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potássio aumentaram a concentração de K significativamente (p ~ 0,05) no fruto
somente na dose 534 kg na" de N (Figura 12).
Com relação aos frutos, verifica-se no espaçamento 3m x 1m que somente
o teor de Mn apresentou significância com o K dentro da dose 267 kg ha' de N
(Tabela 55). No espaçamento 3m x 2m houve efeito significativo do potássio sobre
o Fe e o Zn dentro da dose ° kg na" de N e sobre o Mn dentro da dose 534 kg
na" de N (Tabela 56), enquanto que na dose 3m x 3m houve interação negativa e
significativa do K com o Mg nas doses ° e 534 kg na" de N. O cobre, manganês e
zinco também foram afetados pela interação nitrogênio e potássio (Tabela 57).
Independentemente dos tratamentos, os teores dos nutrientes estudados nos
frutos ficaram dentro das faixas dos encontrados por Chacín et aI. (1999) em Musa
AM. Segundo Borges & Silva et ai (1995), na média, os macronutrientes mais
exportados pela bananeira cultiva Mysore (triplóide AAA) apresentam a seguinte
seqüência: K>N>Mg>P=Ca
4.4. Correlações entre os atributos fitotécnicos, teor de alguns
nutrientes do solo, da folha diagnóstico e do fruto.
Na cultivar Nanicão 2001 - primeiro ciclo, na soma dos três espaçamentos,
houve correlações significativas (p ~ 0,05) apenas entre o número de pencas e o
tamanho dos cachos e teor de N na folhas com o N no fruto (Tabela 58). Com
relação a cultivar Thap maeo (primeiro cicio), houve correlação entre o peso e o
tamanho dos cachos e entre K na folha e Na na folha (Tabela 59). No segundo
ciclo, na mesma cultivar, também houve correlação significativa (p ~ 0,05) entre o
peso e o tamanho dos cachos, entre o número de pencas e o peso dos cachos,
número de pencas e tamanho dos cachos, entre o teor de K na folha e o teor de K
no fruto, entre o teor de K na folha e o teor de Na na folha e entre o teor de K no
fruto e o Na no fruto (Tabela 60).
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Tabela 55. Média dos teores de macro e micronutrientes no fruto da cultivar Thap maeo em função das doses de N e K - espaçamento
3xl - segundo ciclo (média de 3 repetições).
Nitrogênio Potássio P Na Ca Mg S B Cu Fe Mn Zn
k h-I k -1 k -1g a -----------------------~------ g g ---------------------------- ------------------------------ mg g ----------------------------
° 200 0,95 2,40 0,47 0,75 0,39 20,14 5,00 30,00 18,20 12,00° 800 1,01 2,20 0,51 0,78 0,39 17,08 5,00 31,00 22,80 11,00° 1600 1,11 2,40 0,49 0,80 0,39 15,85 5,00 30,00 15,20 10,00
° 2400 0,90 2,40 0,51 0,79 0,37 18,53 5,00 30,00 23,00 10,00
--r-es-te-P-------------------------------------Õ-:03ns-----------o~õj~s-----------o:oT~s----------O:O-ins-----------Õ-:Ol~-s---------õ~õT~s----------o:oT~s-----------O-:O-ins-----------O~Olns----------6:o3-~s-----
--------------------------_ ..--------------~-----------------------.---------------------------.--------- .._---------------------------------------------' ..---------.---------------_ ..-----------------------------_ ..-----------------------------------------------------------
267 200 0,94 2,00 0,49 0,75 0,38 16,08 5,00 30,00 11,30 13,00
267 800 1,00 2,00 0,48 0,80 0,38 18,19 5,00 34,00 12,40 14,00
267 1600 1,00 2,00 0,54 0,77 0,39 16,78 5,00 33,00 16,80 14,00
267 2400 1,03 2,00 0,56 0,76 0,38 15,38 5,00 34,00 25,00 14,00
---------------------------,-.-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------_ ...------------------------_ .. -----------------------------_ ..--------------~----------------------------- .._--------------
Teste F 0,04ns O,Olns 0,02ns O,Olns 0,01ns O,Olns O,Olns O,02ns 16,14* 0,02ns
.--------------------------"'------_.------,,-----------------------------,,--------------------------------------------_.------------------------------""-------------------------"'------------------------------"'--------------------------------------- .•_--------------
534 200 0,99 2,00 0,51 0,76 0,40 20,06 4,00 18,00 15,30 13,00
534 800 0,97 2,40 0,60 0,75 0,43 16,00 4,00 19,00 14,90 13,00
534 1600 1,04 2,00 0,57 0,75 0,41 16,50 6,00 21,00 14,20 15,00
534 2400 1,04 2,40 0,58 0,76 0,39 21,55 4,00 21,00 13,50 14,00
--r-este-P-------------------------------------Õ-:02ns-----------O~Õ-ln-s-----------O}5-~s----------Õ-:O-ins----------Õ-:Ol~-s----------O~ÕJ--~s----------O:03'iis----------O-:04ns----------O~05ns---------6:oT~s-----
* Significativo a 5% de probabilidade; ns Não significativo.
<.D
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Tabela 56. Média dos teores de macro e micronutrientes no fruto da cultivar Thap maeo em função das doses de N e K - espaçamento
3x2 - segundo ciclo (média de 3 repetições).
Nitrogênio Potássio P Na Ca Mg S
k h-I k -1g a ------------------------------ g g ----------------------------
B ~ h ~ ~
k -1------------------------------mg g ----------------------------
° 200 0,97 0,65 0,53 0,81 0,32
° 800 0,98 0,69 0,50 0,80 0,29
° 1600 0,88 0,69 0,46 0,72 0,31
° 2400 0,98 0,71 0,34 0,76 0,42
19,41 19,00 94,00 8,50 22,50
17,00 9,00 63,33 9,00 18,33
16,85 6,67 66,00 8,33 15,33
18,44 9,67 70,33 10,33 16,00
--feste-F-------------------------------------O-:05~s----------Õ~(ylns-----------O:24ns---------·o~o-i~s-----------õ~-oi~s----------Õ~ÕTns--------o~õj~s------------{74°-----------õ~oiiís-----------j~47õ-------
267 200 0,83 0,68 0,26 0,75 0,52 18,01 12,00 65,50 6,00 14,50
267 800 0,92 0,71 0,31 0,78 0,49 18,19 8,33 67,33 66,7 15,33
267 1600 0,87 0,70 0,28 0,76 0,46 16,78 10,67 62,00 9,67 17,00
267 2400 0,88 0,72 0,29 0,72 0,55 19,83 10,67 61,00 9,67 17,33
..--------------------------------------------------------- ..•---------------._-------------.;-------------.---------.---_.------------------.-------.----------------------------------------------------------
Teste F 0,03ns O,Olns 0,93ns 0,41ns O,Olns O,Olns 0,69ns O,Olns 0,0111S O,Olns
--------------------------_ .•.------------------------------------------- •..._---------------------------------------_ ..-----------------------------_ .•-------------------------"'----------------------------_ ..-------------------------------------------------------
534 200 0,90 0,63 0,28 0,71 0,60 20,01 7,50 47,50 6,50 16,50
534 800 0,90 0,62 0,28 0,75 0,54 16,63 8,33 46,33 6,33 19,67
534 1600 0,88 0,73 0,21 0,71 0,64 16,50 9,33 59,00 11,33 20,00
534 2400 0,87 0,74 0,23 0,66 0,60 21,50 9,33 53,67 13,67 21,33
--------------------------~-------------- .._----------._.---------------------------------------- .•_-----.------_ ..•-----------------------------,,------------------------,------------------------.---.---------------------------------------- .•._--------------
Teste F O,Olns O,Olns O,Olns O,Olns 0,47ns O,Olns O,Olns O,llns 8,96* O,Olns
* Significativo a 5% de probabilidade; o Significativo a 10% de probabilidade; ns Não significativo.
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Tabela 57. Média dos teores de macro e micronutrientes no fruto da cultivar Thap maeo em função das doses de N e K - espaçamento
3x3 - segundo ciclo (média de 3 repetições).
Nitrogênio Potássio
kg ha'
P Na Ca Mg S B Cu Fe Mn Zn
______________________________g kg -1 _ mg kg -1 _
° 200 0,88 0,68 0,56 0,73 0,53 15,13 6,00 62,50 9,50 19,50
° 800 0,89 0,69 0,43 0,66 0,63 19,00 8,67 46,67 11,00 18,00
° 1600 0,89 0,69 0,33 0,65 0,66 17,85 10,00 65,00 10,00 18,00


















































Teste F 0,06ns O,Olns 0,16ns O,Olns O,Olns O,Olns O,Olns O,Olns 3,33° O,Olns
---------------------------~-------------- .._-------------------------------------------.-------------------------------------------------------,,----------------------------_.,-------------- ..._----------------------- ...---------------------------- .._--------------
534 200 0,82 0,60 0,50 0,70 0,71 19,02 5,50 59,50 8,50 13,50
534 800 0,87 0,68 0,41 0,68 0,75 16,63 5,67 62,00 11,00 13,67
534 1600 0,85 0,70 0,38 0,63 0,77 18,51 6,33 61,67 13,67 13,33
534 2400 0,91 0,70 0,40 0,59 0,80 18,63 6,33 63,33 13,33 16,00
--Teste-P----------------------------------Ü;Ü4ns----------Õ-,-Üln-s----------Õ~Õ-lns----------:f,21õ------------Õ-:ÜTns---------Õ-;Ülns-----------Õ-:Üln-s----------õ,Õ-lns-----------8~8-9*------------Õ:ÜTns-----




Tabela 58. Correlações entre os atributos fítotécnicos (peso do cacho, tamanho do cacho e
número de penca), teores foliares e do fruto de N, K e Na (g kg"), pH (acidez), sólidos
solúveis (brix) e textura (Newton) da cultivar de bananeira Nanicão 2001 - 1Q ciclo.
Interações Equações r
Produção vs N folha y = 39,07 - 1,05x 0,3605
Produção vs K folha y = 29,47 + 1,30x 0,2505
Produção vs pH y = 4,63 + O,OOlx 0,0705
Produção vs sólidos solúveis y = 14,09 - 0,42x 0,4405
Produção vs textura y = 26,25 - 0,35x 0,2505
N folha vs K folha y = 62,61 + 0,72x 0,41 ns
N folha vs pH y = 4,59 + 0,002x 0,0705
N folha vs sólidos solúveis y = 8,92 + 0,043x 0,1205
N folha vs textura y = 21,12 + 0,71x 0,1505
K folha vs pH y = 4,77 - 0,003x 0,1905
K folha vs sólidos solúveis y = 10,28 + 0,003x 0,0105
K folha vs textura y = 32,03 + 0,003x 0,0105
Peso do cacho vs Tamanho do cacho y = -1,13 + 0,179x 0,55*
N folha vs Tamanho do cacho y = 42,06 + 0,179x 0,2605
K folha vs Tamanho do cacho y = 17,55 + 0,332x 0,2605
N fruto vs Tamanho do cacho y = 14,23 + 0,042x 0,22ns
K fruto vs Tamanho do cacho y = 18,67 + 0,129x 0,3505
Número de penca vs Peso do cacho y = 6,58 + 0,159x 0,45ns
Número de penca vs Tamanho do cacho y = 3,62 + 0,065x 0,57*
N folha vs N fruto y = 15,48 + 1,169x 0,56*
K folha vs K fruto y = 9,02 + 1,218x 0,32ns
K folha vs Na folha y = 36,88 + 0,949x 0,4305
K fruto vs Na fruto y = 26,04 + 0,547 0,3305
Na folha vs Peso do cacho y = 0,88 + 0,436x 0,2405
Na fruto vs Peso do cacho y = 2,55 + 0,052x 0,0805
* significativo a 5% pelo teste F, DSnãosignificativo.
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Tabela 59. Correlações entre os atributos fitotécnicos (peso do cacho, tamanho do cacho e
número de penca), teores foliares e do fruto de N, K e Na (g kg"), pH (acidez), sólidos
solúveis (brix) e textura (Newton) da Cultivar de bananeira Thap maeo - 12 ciclo.
Interações Equações r
Produção vs N folha y = 30,53 - O,34x 0,20ns
Produção vs K folha y = 27,32 - 0,25x 0,04ns
Produção vs pH y = 4,05 - 0,05x 0,09ns
Produção vs sólidos solúveis y = 9,80 + O,04x 0,03ns
Produção vs textura y = 28,23 + 0,46x 0,21ns
N folha vs K folha y = 13,33 + 0,41x 0,12ns
Nfolha vs pH y = 4,24 + O,OOlx 0,03ns
N folha vs sólidos solúveis y = 10,63 + O,Olx O,14ns
N folha vs textura y = 22,23 + 0,03x O,02ns
Kfolha vs pH y = 4,24 + O,Olx 0,03ns
K folha vs sólidos solúveis y = 10,632 + O,Olx 0,04ns
K folha vs textura y = 22,25 + 0,03x 0,07ns
Peso do cacho vs Tamanho do cacho y = 47,32 + 2,071x 0,63*
N folha vs Tamanho do cacho y = 85,33 - 0,326x 0,17ns
K folha vs Tamanho do cacho y = 78,04 - 0,046x 0,08ns
N fruto vs Tamanho do cacho y = 13,12 - 0,061x 0,31ns
K fruto vs Tamanho do cacho y = 17,73 - 0,046x O,08ns
Número de penca vs Peso do cacho y = 17,72 + 0,592x 0,46*
Número de penca vs Tamanho do cacho y = 64,26 + 1,143x 0,27ns
N folha vs N fruto y = 19,35 + 0,756x 0,29ns
K folha vs K fruto y = 17,31 + 0,315x 0,06ns
K folha vs Na folha y = -1,31 + 0,141x 0,95*
K fruto vs Na fruto y = 16,78 + 1,732x 0,38ns
Na folha vs Peso do cacho y = 14,48 - 0,089x 0,08ns
Na fruto vs Peso do cacho y = 2,27 - 0,002x 0,01ns
* significativo a 5% pelo teste F, "rião significativo.
Tabela 60. Correlações entre os atributos fitotécnicos (peso do cacho, tamanho do cacho e
número de penca), teores foliares e do fruto de N, K e Na (g kg"), pH (acidez), sólidos
solúveis (brix) e textura (Newton) da Cultivar de bananeira Thap maeo - 2Q ciclo.
Interações Equações r
Produção vs N folha y = 28,83 - 0,07x 0,14ns
Produção vs K folha y = 35,54 - 0,03x 0,04n5
Produção vs pH y = 4,22 + 0,005x 0,23ns
Produção vs sólidos solúveis y = 13,61 - 0,20x 0,43ns
Produção vs textura y = 11,78 + 0,85x 0,55*
N folha vs K folha y = 47,13 + 0,61x 0,37ns
Nfolha vs pH y = 4,36 + O,OOlx 0,03n8
N folha vs sólidos solúveis y = 6,64 + 0,07x O,13ns
N folha vs textura y = 38,28 + 0,20x 0,06ns
K folha vs pH y = 4,25 + 0,003x o.io=
K folha vs sólidos solúveis y = 6,25 + 0,08x O,13ns
K folha vs textura y = 22,25 + 0,030x 0,07n5
Peso do cacho vs Tamanho do cacho y = 61,65 + 1,139x 0,51 *
N folha vs Tamanho do cacho y = 99,01 - 0,239x 0,05ns
K folha vs Tamanho do cacho y = 89,32 + 0,097x 0,03ns
N fruto vs Tamanho do cacho y = 11,77 - 0,016x 0,12ns
K fruto vs Tamanho do cacho y = 8,83 + 0,159x 0,18ns
Número de penca vs Peso do cacho y = 1,64 + 1,823x 0,55*
Número de penca vs Tamanho do cacho y = 45,70 + 3,352x 0,46*
N folha vs N fruto y = 22,86 + 0,387x 0,20ns
K folha vs K fruto y = 0,085 + 2,891 0,62*
K folha vs Na folha y = 0,71 + 0,095 0,83*
K fruto vs Na fruto y = -0,74 + 1,622x 0,69*
Na folha vs Peso do cacho y = 28,75 - 0,053x 0,04ns
Na fruto vs Peso do cacho y = 0,56 + 0,004x 0,33ns




1. Bananal cultivado em Latossolo Amarelo distrófico, sem a aplicação de
nitrogênio e potássio, têm o seu potencial produtivo limitado pela baixa
fertilidade natural do solo;
2. Para se obter o máximo de produtividade, independentemente das doses
de N e K, os teores de P, Ca, Mg, S e dos micronutrientes têm que estar
dentro ou um pouco acima das faixas consideradas adequadas;
3. Nas duas cultivares, o conteúdo de potássio no solo na profundidade de O -
20 cm, aumentou com as doses de K, o mesmo não ocorreu com o
nitrogênio total em função das doses de N;
4. Em solo cultivado com a cultivar Thap maeo, o aumento das doses de K
acarreta em incremento significativo do conteúdo de Na no solo;
5. No primeiro ciclo, na profundidade de 20 - 40cm, o solo cultivado com
bananeira, apresentou maior saturação por bases do que na profundidade
de O -20cm;
6. Na profundidade de 20 - 40cm, a interação de doses de N e K
apresentaram nas cultivares Nanicão 2001 e Thap maeo, efeito de
interação com o Na no solo;
7. Os atributos químicos do solo (pH, P, Na, Ca, Mg, H+AI, AI, N total, MO, Cu,
Fe, Mn e Zn) são afetados pelo tipo de cultivar, densidade de plantio e
tratamentos (doses de N e K);
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8. Nos espaçamentos 3m x 2m e 3m x 3m, no segundo ciclo da cultivar Thap
maeo, houve interação significativa e positiva entre o K e o Na no solo.
Produção
1. O aumento da densidade de plantio aumenta no primeiro e segundo ciclo
significativamente a produção, porém, prolonga a produtividade anual, com
o alongamento gradativo do ciclo;
2. No 1° ciclo, as maiores produtividades da cultivar Nanicão 2001,
independentemente dos espaçamentos, foram obtidas com as doses de
800 quilos de K por hectare e 267 quilos de N por hectare, distribuídas em
quatro aplicações;
3. Nos espaçamentos 3m x 1m e 3m x 3m, exceto na dose 1600 kg na" de K
no 3m x 1m, aplicação de N diminuiu a produção, enquanto que no
espaçamento 3m x 3m, com exceção da dose 800 kg na" de K, houve
incremento significativo da produtividade;
4. Nos três espaçamentos, as doses de potássio não afetaram no primeiro
ciclo, a produção da cultivar Thap maeo;
5. No espaçamento 3m x 1m, com a aplicação de 267 kg ha' de N e 200 kg
na' de K e nos espaçamentos 3m x 2m e 3m x 3m, aplicação de 267 kg ha
1 de N e 800 kg ha' de K, parceladas em quatro aplicações propiciam maior
produtividade do bananal.
Dados fitotécnicos e bromatológicos
1. No primeiro ciclo, as cultivares Nanicão 2001 e Thap maeo, as doses de N
e K não influenciaram significativamente o tamanho do cacho, o peso da
penca, o diâmetro do fruto, a relação polpa/casca, a acidez total, os
sólidos solúveis e a textura;
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2. No segundo ciclo,as interações entre as doses de N e K nos
espaçamentos 3m x 1m e 3m x 2m não alteram significativamente o
tamanho do cacho, o peso das pencas, o diâmetro dos frutos, a relação
polpa/casca, a acidez e os sólidos solúveis da polpa;
3. No segundo ciclo, o aumento das doses de K dentro das doses de N
diminui significativamente a textura da polpa da cultivar Thap maeo, o
pode acarretar numa menor vida de prateleira;
4. O tamanho do cacho, número de penca, textura, acidez, sólidos solúveis
não apresentaram correlação entre si e nem entre os teores foliares e do
fruto de N e K.
Estado nutricional
1. As cultivares Nanicão 2001 e Thap maeo exportam baixas quantidades de
Ca, B, Fe e Mn através dos frutos, o que pode acarretar numa menor
quantidade desses nutrientes nas adubações subseqüentes;
2. O aumento das doses de N dentro das doses de K, no 1° ciclo da cultivar
Thap maeo, promovem efeito quadrático e significativo no teor foliar de N
nas doses 800 e 1600 kg na" no espaçamento 3m x 1m, linear e
quadrático significativo, no espaçamento 3m x 2m, nas doses 200 e 2400
kg na" de K e linear positivo nas doses 800 e 1600 kg ha' de K, no
espaçamento 3m x 3m;
3. No fruto, as doses de N na cultivar Thap maeo, apresentaram no primeiro
efeito sobre o teor foliar somente no espaçamento 3m x 2m na dose 800
kg ha' de K;
4. As doses de K dentro das doses de N apresentaram interação significativa
com o teor foliar de K na dose 534 kg na" de N (espaçamento 3m x 1m,
3m x 2m e 3m x 3m) e na dose 267 kg na" de N no espaçamento 3m x
3m;
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5. Somente no espaçamento 3m x 1m, no 2° ciclo da cultivar Thap maeo, o
teor de K no fruto apresentou interação significativa com na dose 534 kg
na' de N·,
6. O teor de K disponível no solo apresenta correlação significativa com o
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